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Afligem
'Aberturo do canal do linguado, válvula de 'Pro­
:gresso para os habitantes de Barra do Sul -- Atêr­
TO existente no Linguado entrava 00 progresso nor­

'mal da. re.gião, Ainda o questão da pesco de
'tainhas pelas traineiras -- O que significo o vida

d::::�: ::�;�:i�:F,i���I;�:�;;;���OOI�g: ::,n::i� seu e JoinvUle: rganizaçao·1 � rn�
mos oportunidade de abordar o metros dias está aparentemente -: Adolfo Bernardo .Schneíder

I
mente já: verífícou . um Museu Ias Sedes das Sociedades, etc., um documento interessante errn base para estudes e publlcaçoes,

problema da pesca na Barra do bom. 'Cdn:;:orme constatamos nos ar- Histórico representa um Reposi- acha-se alí concentrado, benu uma casa particular e digno de as quaís depois serão apreciadas
.sul; oriundo de uma série

d"C"
Recorde-se que não, se pode tígos anteriores publicados nêste I. tório. de objetos e de documen- conservado e principalmente' nota, juntado, dentro do Museu, com satisfação pelos est�dios::>�,irregularidades praticadas pelas' ?Ulpar o� peS?adOreS que pegam mesmo matutino e corno também tos do Passado, que alí são guar- CLASSIFICADO, considerando a outros documentos semelhan- se;am êles br.lsüeil"o�. sejam e e

,trainieras. Antes dt!' entrarmos estes peIX€S, isto porque místu- todo visitante
-

atento de qual- .
dados e expostos -:-:-aos visitantes. sempre o setor de ri/Hístória a tes e da mesma época, torna-se estrangeiros, os quaIS. por sue

.na consideração d3 outros tantos! rado., com uma regular quantída- quer Museu, dos existentes nas o que antes estava esparso que dizem respeito tais .obietos 'muito mais Interessante ainda, vez, poderão 'trazer. IlUY""dS C0n­

problemas que entravam o pra-'I-ele não se os pode· selecionar, Capitais brasileiras e nos gran- pelas casas resídencíaís, de ricos . e documentos. formando-se assim grupos e co- tribuições para o mesmo assun­

.grésso daquela localídade, va- Achamos de bom alvitre estas li- des centros estrangeiros,. certa- e de pobres, pelas oficinas, pe- _ O que, por exemplo, pode ser leções Inteiras, que,'"servirão' de to. Desta marieíra, de tais fatos

I
' '

e coleções ce originarão trocas.mes .focalizai� mais uma ve� 'ól" nhas, a fim �e Que se p:re�ina o
.,

de idéias muito interessantes e,.pe� da tainha, assunto que m- povo c?nsur�J.ldor, no sentldo d�
proveitosas, colaboraçóêS mútuas,teressa de perto à <ToinVillEl. que observem o peixe que C:Jnso-

i Quando da visita que a rspor- mem. Consta' que já' se verifica- entre'os es;tudiosos. que se com-
.

·pletarão, l;euJçandQ assim ainda,tage:m.· de "A Notícia" fêz à Ba.r- r8J:n ç;ompras de peixes nestas<
mais o valaI' cultural de tais co­,ra doO sul,. teve ccnhecimento :lão· c'0ndições, em Joinville

.

. só das dificuldades pelas quais CANAL DO' LINGUADO' ' ieções.
,passam oS pescadores, como tam- O MAIOR PROBLEMA Baseados pois nestas .observa-
bé:rtJ. observou muitos fatos' Um O mais sério problema,' indu- ções generalizadas, nesta expo-
,qu� sobremar:ieira nos chap�ioü a bitàvelmente, que apresenta Bar- siçã<o analítica, deduzim(ls a ne-

.

.
cessida.de d€ uma ()�.atenção prende-Se à presença de ra do, Sul, é aquêlc' 'que ,s.e :refere

tainhas ligeoira�el1te-aJoentadas a reabertura do'cana1.do Lingua- interna do Museu.:R preciso' di-,

vidir a grande massa de objetos.. e "que acostam nas i,rnediaçõ3s, do, e a COnsequente. construção
em grupos, qüe, entre si, 'tenhamnão) sendo pussível o trabalho de de ponte no loga� d·o at.êrro lá

, .

qualquer' relação. . Cam. ouwasf.eleção n.o· ato em que eão P,8S- exis>tente .. COhforme é de .d;Jmi-
,-,

palaw.as, �s Mostras do Musellcaclas. nio ]lúblico, o !1têrro sôbre Q,lin-
I" devem obedecer a critérios. pre'-

;, Efltas tainhas, comirmente cha-< guado foi feito para dar passa-, 'r:-,,
.

estabelecidas, parn que a V:lSt-,lUadas "tainhas de pau", proce- gem. aos trilhos da Estrada de
-.

tante não_ leve a jmpressao de:dem dos Barcos de Pfsca, e são Ferro, evitando-l'e com jst-::>, 'm-, .' ".

um amontoado de coisas, que'peixes que eofreram machucadu- pensactament'e, a oonstrução plau,
'ras quando de sua fuga das P')- sível de ponte.. ,,,, assim em desordem atê:Pode'-

riam dar a impressão de desin­'derosas rêdes das traineiras. !ts-
., 'Qu,ando feito·o atêrro não se

. . ,

terêsse da parte dos organizado-tes peixes, ÍI).clúsive, podem se_r, aquilatou,". taivez, o:; prejuízos .
, ,

p€.scados à fler da costa,. Visto que o:'mesmo ·tr�ria para o (le- -re3 •

. , .

.

l' t tAd t
"

Perguntamos �pis. ]lO caso treque aa�ma�i'IU"C;fJ:d.uràS'"Gi.\.. .'i��� ,,?,�m;o.�YP.Jl.cl)f> 9�e...,o_.a-<,-a.?�s·a Jl-

nosso Museu, qtnlJl o eritérilt;tOl1tcll. E;I!:ÍS'tC" "caso,
.

meSmo., . de torânea, mais VrC1J.Í.Eamenre. para,
inúmeras' tainhas' que .foram en- Barra do Sl,il, visto que ,até '0 re-' 'qUe 4ev-3ria-sm:-, ;:t.d�l :�a.

,

'I
' '. ,". "

f-
'.

'que resultem éxposi�êlfLB,gI-a-, contr.ada. s, mortas .depois de a1- gime :r;J.ormal dás'marés <:ii" alte. - .

.

,
dáveil;' -e� prÜlcipalmentê &.....0...guns diàs., . .

'

l'ado . tQtalrpente. F>ô'lizmente (')
,,-l . , . .

i veitáveis, que ponham deanteGeralmente o ..peil$ que foge assunto .caminha pára.: sOluçr\",' I. .

I'-
. ,

.

,do visitante, com clareZa, 'deter:.das traineiras apresenta 'Ul;na'e'lT visto que: já,"existe verba especIal
minados aspectos de. nossa lIis-,.pécle de dsscamação (arranhão)

I
no Departamento. Nacional· de

t6ria, para que êstes se sintamo I!jue os deixa em estado de inér- Portos, Rios e Canais
.

para a,., .

atraídos' e interessados !'L se de-da. Após alguns, dias começam, abertura do' atêrro e construção.
a vagar. pelas águas, já, a.pr�sen- de ponte sõbre' o canal. . morarem na �templação das

· cO'leçõ� mostra� 'fato, êste�'t"md{). sinais verme. lhos ]los 0- TRANSTORNOS CAUSADOS�
que afinal l'epresenta um dosmo.S .e pequena vermelhidão. pelo PELO AT:€RRO
objetivos Principais de um Mu-corPO: Quando. nesta fà.sé é/fácil D�ntre as .muitas> dificuldades.

r.econhecer-se o seil estado. M.,as que :0. atêrro cauSa à· Barra do, A :Alã.m:eda de Palm.riras, ,Reais; ,qU� faz :parte d,o Patlimôllio :tIistó rico; de' JohiviUe, em .1960. em 1950. .. seu: ca.usar interêsse'generaliZíl--

��i����;���ii��ii����������������������'iiii�'i�':_i'··��:�·�:'�'���·�'�.�'�iiii";�'�'��·���,��'i
"

i�i�i�;;ii�����iiiiiii��"�"�iiiiiiiiiiiiii� do, reações, discussões, inclusive
i; ""_--�. ·�;a

. em' jornais e revistas. ,

.. ,

lill
'. !Inq.ubitãvelmente, devem exis-

I�' 'IDa·�.,' ',�egllls'l t' '-IV"_-a I' ,:as���:�'�':�=aro�s::=
seu Histórico. Salvo melhor jui-
ro, de pes5:oas OOmpetente e que
':já 'conta 'COIP vasta experiência
nêste set.Ql", deseja;ria,mos ap,l'Q­
,veitar as diversas salas exi,steh­
tes, para nelas in.l>talar vái.ios
setores ou dive'l.·sos aspectos da
História. de .JoinYille. Evitar, en­
fifu., o aglomeradD, o .amontoado,

· que não recomenda certos Mil:"
seqs. Pqr exemplo:

, '

SALA DONA FRANCISCA:
nesta sala �eriam colecionadÔs e

, e�postos todos (JS retratos, gra­
vuras, etc. existente.� da «nossa

�

Princesa -e de seus pai·,entes, se-'
, ja do lado 1n:a.sileiro., como tam­
· bém 'do lado francês.

Obter-se-á, caso nã..o fq.r pos- .

· sível' no' of.igm:ll. -«foto�CÓPi'8,S)�
{em: tamanho natura� ou c,ópias
àatiÍografadas de sua correspon­
dênCia e tôda serte de. qescrí­
ções de sua per50naJida�� COli­
gindo desta farma. todos Os da­
do.s,: para que. possa ser �l'ita,
por quem de dn:eit.o, uma. :ampla.

.

«Biografia da Prin�sà
Dona Francisca»

' .

Temo.:; certeza, de
.

que O· snr.
Franpi�o Marques dos Santos,

·

ilustre DiFetor do M��u IIp,pe­
rial de Petrópolis, nOt?: auXilia-

·Iil. . rã,' porquanto. .l)Ómo 'S. S. já.
,': nos confIâep.cioll oportunamen­

te, existem. ena' .petróPolis imÍ-
·

meros documentes' relacionados:
·

com a; .À1tts6l.m.a. e SeTenfssima
Princêsa Dona; Francisca Cal'O­
lina, nascida em 8gôsto de 1824,

·

cQmo sexta. fit� do imperial ca­
sal Dona I.eo,poldiua, e Dom Pe-
dro I.

'
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Preblemes Que a Pes_ca Barra do- Sulna
atêrro., verícado, -:.. surgiu o. pro­
blerna da mudança, de barra.
Um ato curioso' é -que a, bana,
com o passar dos anos, fica mu­

dando por conta. própria, Sendo

(Conclue na 7a. pag.)

Sul, é de justiça fooalízar-se a

mais flagrante, ou seja a, barra.
A'ntes do fechamento do Lingua-
do os pescadores de Ba.!:ra do

.

Sul tinham uma barra certa pará
o acesso ao mar grosso" Com o

Res sta d
,."

'.

I'i
' •. A'o Pedido.de •.nformações Receb.ido, Respoi1�: ° Prefe.if'9 Balta,s�r .Bu:schel'e em �,e.m�ri.al.'.·-.. -,i! .e'EVE O ESTADO OITENTA E NOVE MILHO�SAJOINYllLE .. F,erlda,aautoniom;la'Mum,�lpaH.

Para conhecimento do públiéo transcrevemos a seguir a

I para o corrente exercício foi 'feita· uma 'previsão de Cr$ ' ...... , v

íntegra do memorial que o PrefeitO :àalttÍsar'Buschle enviou 5.850.391,20 para aniortização�de capitoa,l e Juros devidos ,à Cai-
a0 Presidente da Assembléia LegislatiV'lli do 'Estado, em que xa Econômica Federal, cabendo, respectivamenté,' Cr$ �.
responde ao pedido de informações.apresentado à mesa daque- 3.360,391,20. para os empréstimos anteriores de Cr$ .

,
la Cas.;i. pelo Deputado AÍtir Webber de Mello, ,25.000;000,00, conforme as"Leis Municipaás r{?s. 296· e 369, à pri-

JÔinville,' 14 de' Junho de 1960. n'leira de 19 de outubro de 1951 e a segunda de 16 de abril de
Of. n. 231/60

" .,

1953, e Cr$ 2.490.000;00 pa:ra amortização e jures. de emprés-
Exmo. Snr.

\ ·Umo ora solicitado.
.'

'" Deputado Bp�z J{)aquim AI,ves,.. No que tange ii. ul�ima questão, ,igualmente, não deslum-
DD. Prei3idente da Assembléia Legislativa do 'bramas maiores dificuldades. E isso porque entendem<ls como

;" Estado,de Santa Cata.nna. condiÇões normais,aquelas que o uso'e ó costume já consagra-
FLORIANÓPOLIS. l'am como integrantes' de qualquer contrato dessa natureza," "

"
v.g., a 'épocà do pagamento da,s prest(açõt]s, onde deverão ,sei'

I', Acusamos' o" recebimento do'ofício n� 141,' de�sa Casa, d�- 'recolhidas, as garantiaS ofere_1:fõits, etc .. No que diz respeito'
tado de 6 do c.orrente, acompanhado da cópia do pedido de in- aos juros legais, ácreditàmos encontrar-se cristalinamente ex- II
forma{:Óe8 formulado pelo Deputado Altir. MeJIo� bem"como a .,presso no texi9 do art.. 2�, 'da já citada Lei Municipal n? 453, 1.

rel'3ção dos quesitos apresentados pelo mesmo, que nos apreso com a redaçã,o que. lhe' deu o art. 1�, da Lei Municipal n� 509, i.
samos em. reSponder. de 25 de novembro de .,i959, verbis:

Permitimo�nQs, para. ma.ior. facilidade, transcrever· o enun- «0 prazo para am:ortização .do empréstimo a, que se refere
eia.do das indagações: esta Lei será de 15'a 20 anos, aos juros de 12% (doze pOI' cento)

«1? �. O teor dos estud{)s QU planejamento existente pa- ao ano». .

ra aplicação dos Cr$ ?O.OOO.OOO,OO (trinta milhõe" Seja-n,os lícito; Senhor Presidente, mJlJlit:�star a ,nossa
de cruZ-elros), qt;.e é o mGntante do crédito a ser . surprêsa pÍ:lo. interesse ,enusitado' que, repenti�mente, provo-
avalizado pelo Estado; ; ·cou o pedido do àVaI para ocuasso M\lllicipio. E'éhego\l a. pon-

'«2? - O Planoc de resgate' do débito a ser contraído, já' to de Mnotar-SE( uma 'ostensiva exorbita.ção de competência
,que ,a, redação do art. 2'? do projéto é ininteligível; como·a que se observa pela' primeira pergunta e,.ternada.pelo

«3? - Que'''e'ntende, é:LExeCut.fvo Municipal de Joinville Deputado Altir Web,bel: de Mello.. Trata-se de assunto perti-.

� .. ,., por::condiÇ6es Dorma.is 'e jurOlneg-ais cuja taxa os- nente e ela competência exqlus>iv.a, do Muni,cipio, como éntid.ade
eila Cle 0,1 a,12'70". . autônoma que é. Como tal, é da atribuiçáo da, Câima.ra. de Ve-

,

Quanto ,à, primeir!l> perglll1ta, ,pod�mos adiantar que exis- reaàores, e não da ABsembléia Legislla.tiva _qualquer ma'nifesta,-
, tl;\ l.l,!n" planejamento..que ,vem seQdo obed;�C�s;ló. na,.distribuição,. ,�ão sôbte·: o':��jl,l;��:q!to g� rêde' dágua.: de ,Jofnv4Ie.· . i

e am'pliação da'r"êde '�ágúâ em nossa.cidri:de,"fruto dos estuddk' Ademifs>'causbu-nos'EspéC!e a. celeuma tnsvada, em tôr-
real�ad08 pela firma, dirigidà pelo·Di-: Saturllino de Brito, 're-

.

no do projéto de Lei � 73/60, e os pedidos de informações que�onhecida' a.utoridade nacional nn...matérià. O teor dêsse estudo ag.ota nos _fora.1n dirigid,os, em V4:tude -de oonstituÍl:-se o aval
Poderá essa emérita Câmara conseguir por sqlicitação à":C�ikij,:, 'do "Govêrn'o do Está.do em 'ato',meramen,te formal. Tanto, isSo
ECónô�ica Feder.al, de.;,Y�z qU�: in��iu :a ..â�ien�ç��, �d9

., é,veríci.iC?:q�e, a� à disell&� do ca� pr!:l'.��te, � �e�,�\.s.\pr,�­prC?cesso para a cops�cuça,p ÕQ t�.,(a,lmelado.�mp�tuno::W \'!é;,.', /ijetos' cOm}1�al"óbjetivd"forani' tratados por essa Casa Como' ..

dôin refe:rencIa' à 'segundá indagaÇão, ciuél; 116s' par�cer '\II;� 'sem' Jil'aiIOCes çonSeqtI�ciasj' como, efetivamente, o são.
que a fóI'ma do resgate. da quantia a ser emIn'ootada se e)1coP- Náo constitueII1;� ���, '«PrOJétos de tamanha relev-.tn­
tra perfe!t�mente defil\ld� no .art. 4�,' da Lei. Mll!licipa,l n? .453, "cla� oomO,.08 cl�ica o Dêputado signatário. do. pedido. de in­de 22 de maio de 1957, ou .seja, da 'Lei votaêla;; pe;la Câ.ijlira. )'Or.m�. A pto�,e$ em qutj o. contrato ai ser lavragci paraMunicipal de Joinville; que autoriza o Executivo a orealiZ:;tr a' .a cop.secução dó emprést.!mo terá como. base a Lei MunicipaLtransaçi'ío, vasa.:do nOs seguintes têrmos:

. E)�,dtmtro',desta t.ei acham-se, como o demOnstrámos, ,perfei-
.

«Nos orçamentos a;nuais, 'pelo prazo de dUração. do. '�es- t8.mente",clirisUPstanciadas as r�postas :às .dua&, ú.ltifuas ques-
pectlvo contrato, fica o Execu�iv·� Municipal autori.zad<;> la. 'in-' ,tões slJ.sdtadas pel� Deputadp Alíir Mello.cluir uma verba especiitl destinada a c(j�rir !j.s despesas �om . Perguntaríamos, senhor<,�residelfte, a.. quem ;ie. pr9curaas amortiz,a.ções do empréstimo" verba essa não. inferior. ao va-. resguarclar com 'tantos e tão uwstentes deba.tês sôbre à 'cen-
'lor-de 12 Gd:oze) prestaçqes mensaJS, bem como abrir o. neces� cessão do ava.l: o EStado 00 o. Municlp1o? .'

... , ".
.

sário ct:éditó, para 'pagamento dos juros elo capital mutuado' O Estado se enéonthitperfeit&ménte tranquilo pa,ra a per-",até qu�. entre em vigor a·a,utorização regUlar». . 'Illissâ(). clêsse ato. 1)'� o �etentor. até .est&..data.,' ,dá.' 'eI� .

Adicionalmente, podemos esclarecer (1u� no orçaménto soma de 01"$ 89,190.eoo.oo,:·,qUe',ca.b6·ao Município dé Joinv1"�le

I
u

, �.
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RIO, 18 (Transpress) - Os
'

cientistas nucleares César Lat­

tes, José Leite Lopes e Jaime'
Tlomno representarão o Bra­
sil na Conferência Internacio­
nal de Física de Altas Ener-

'gias, 31 reunir-se, no período
de 25 de agôsto a 1� de setem­
bro em Rochester, Estados

Unidos, e na qual serão díscu­
tidos cs progressos de Física.
Nuclear conseguidos no . ano

passado e os ,trabalhos atual­
mente em realização nos di­

versos )abor.a,tórios de todo, o
mundo.

O professor ,César Lattes
embarcará para. aquela cidade
norte-americana no proximo
dia 22 'e d�li seguirá para. a

Inglaterra, a. fim de combínar,
com seus COlegas daqueles paí­
ses, o trabalho: conjunto 'dOG'
vários laboratórios 'oonvidados
para o certame, dentre êles o

Centro Brasile�ro de Pesquis.as

Físicas, a Universídade de S.

Paulo, a Universidade de Chi­

cago e o ''LaDoratório de Física
Nhclear de Bristol, Ingla,ten-a.
Durante urna semana o pro­
fessor . César Lattes combinára
GS trapalllos' de com� acôtda
com seus COlegas norte-amerã-

.

canos e inglêses, regressando,
em seguida, para participar da
Escola Latino-Americana, de

Físic3l; a reunir-se no Centra
Brasileiro de Pesquisas Físicas;
entre. 27 do corrente ao '7 de

agôsto certame êste que eon­

gregari . cientistas dos' EStados
Unidos, França, Itália, Arg·en­
tina, .ven·ezuela, Chile e Perú.
Também .o progessor GIm;"

Wataghin, considerado o «Pai
da Física no Brasili>; atual­
mente trabalhando no CBPF,
parttcfpará da Conf.erência In­
temacíonal de Boebester, eo­
mo representante da Itália,
país onde está radicado há 40

por fó�ça d� que· esti!;belecem o art. 20,' da ConstitUição Federal
e.a Lei'Estadual n?'39,.de 18-8-1953. Não corre, portanto, o. me­

nor" risco de que' venha, porventur�, a ser prejudica�o se, ad

argUméntaBdum�' o-MunÚ:ípio ;incorresse 'em ],nora. ]: de acen­

tuar-se outrossitiJ. de .que: o Ê�tado, sempre permanecerá na

POSi�ão' de de?mt�r de quantias muito super�ores não as do

resgate de uma. prestação, como do valor global do emp1-éstimo.
.

Se o cuidado se prendesse ao Muniéipio, sei'}a um des­
vêlo desnecessário, pois: que êste tem a sua expressão legisla­
tiva própria, que é a. Câmara de Vereadol'és, a, qual, por atri-:
buição que lhe. confere a Lei Orgânica do.s Municípios, conta
com a faculdade de «fiscalizar a administraçãó finai!ceira.· e,
especialmente, a execução· orçamentária do 'MunícíPiQ" (inci­
so VIII do art. 63). Ressalte-se, ppr oportuno, que, a mai�
da. atua'l Câmara de Joinville' se constitai em ,oposição politica
ao Chefe do Executivo/ lecaL Nem .por ,isso, no entanto, pro­
cUrou obstruir a efetivação do empréstimo, que reconhecilu 'ser
do máximq interêsse e .. benefício da' população' joilivil!ense,
deixando plltenteada ar sua ma,nifestação .ao 'votar, por unani-
midade, .a Lei n? 509, de 25 de novembro de 1959. ,_.

.

Se, porventura, essa. di.üt-ela se referisse à Caixa,. Econô­
mica a sua inconsistência séria flagrante, em se tratando, co­
mo. s� ocorrer nêste caso, de ser ela li mutuante'. E�a gail"antia
do l�esga.te do atual empréstimo, tem-na � Caixa. pela pontU!a�
Íidade com que vem procedendo às' amortizações ,dos, áI}-terio­
l"6S. ]: suficiente esclarecer-se que a.penaS na atual administra­
ção, foi, recolhida à Ca.ixa, relativa a êsses pagamentos, �los
empréstimos contraidos na gestão do PrefeIto Rolf Colin; a
quantia de Cr$ 7.000;815,00.

Por illtimó Se�nor Presidente, constituiu a êste Executi­
vo razão de ind1scutivel' estranhez-a as dificuldades que se vêm
antePond.o à a.provaçá,o do projéto de Lei 'que autoriza o aval,
porquanto, 'quando,de nossa vfsita aq. Exmo. Governador do
/Estado Sni. ,Herib'éitô m'lSe;�.emi da,t;t 'de,,27 de novembro d�,
/
1959 S.'EXcia. nos asseveroü que nenhúm çbsi;áculo residia na, .

con�llão d" aval, pois que se trata dum pióc'édimento -de pu­
ra formalidade c(t que :V�;pendo ,concedido, indistintamimte, a,

todos.os Municlpios qae'iCíêlê"tem carecido. AgOra" por motivos
.

q.U6 não con:seguimos justifiee:r:;"Dwna pal�vel atitude de fron­
tal antagonismo com aquela a.firmativa do Chefe do Executivo
Ca.ta.rinense,·· deparamos com a8 dificuld.ades que, 'certamente,
à. sua. revelia., vem ac.eder 1100 povo de. JoinTille.

Esperamos, pelo exposto, ter satisfeito aos informes pe�
didos pél0 Deputado Altir Mello, julgando: nada mais ·existir
que venha perpetua.r a, procrastinação 'do' r;eferido pt'Qjéto de

.

Lei, cuja sanção vem sendo ardentemente esperada -pelo povo
joinvill",!J.se que dela depende para ver c.oncretizada a tão so­

nhada �ssibilidade de proporcionar a 'uma signi.ficatlya par­
cela da população a ventura de possuir água encanada em seus

próprios lares..
I .

Aprov.eitamos Q.,.enséjo. para. apresentar a V. Excia. ·05 IlDZ­

sos protestos do mais alto. ll.prêço e distlnta consideração..

BALTASAR BUSCHLE
Prefeito Municipal.

I

anos, lecionando Física Nu-

clear na. Universidade d·e Tu­

rim. O professo!." Ww.taghin ê

o responsável :pclR Yonnaçã(}
da nossa atuaI gern!lão de ci�

entístas nucleares, tendo cria- ,

do, em 1934, e Deilll:rtalpent�
de Física da Faculda,de,de Fi­

losofia. da. Universidade' de S;,

Paulo.
- «}\ Conferêlícia de Ro­

ehester, ipicialmente de âmbi­
to ameríeano, :foi transforma>
da em Íntemacmna]: dada. a

sua imllortâncÍIt' e sucesso. !f:

urna reuniãG em .flue f!s cien­

tistas de todos 6S paíSes têm a.

,oportunidade de dísétrtír os'

progressos da Física. Nuclear

conseguidos BO ano anterior à
reunião» - EXpUCOll ii; repor­
tagem 4} professor Leite Lopes.'
diretor eíentífíeo do Centro

�rasileiro de Pesqmsas Físicas,
adiantamlo: - «Esta.' reuniio

(Conclue na 3.a pag.)

(Conclue,' na 3a. pa;g)
L
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an a Chuvas" Europeus em
Ri:UNIO'OS EM OFfENIBACH METECROlOG,ISTAS DI: DEZ NÂ,ÇÕES

Informações colhidas em fontes oficiais, relativas ao intar-,
câmbio econômico brasileiro-argentino, em 1959, assinalam um su­

peravit pára a naçã-o platina, de 31,2 milhões de dólares, pois suas
importações apenas atingiram a 57,6 milhões. Relativamente ao anó
em curso, apenas se conhecem as cifras correspondentes ao mês de
Janeiro, as quais, embora mais baixas, são superiores às de iguaF
mês de 1959.

'Ü escritório comercial do Brasil, mantêm =1 serviço estatís­
tico próprio, que recolhe e elabora as informações contidas nos ma­
nífestos de importação e exportação e êsses dados permitem acom-,
p.anhar mais de perto '<ii evolução do intercâmbio entre os dois pai­
ses e as tendências que nêíe se vã-o esboçando.

A tendência a diversificar-se, que se vinha observando na lis­
ta brasileíra. de embarques no ano'passado, apenas se manteve no
primeiro trimestre de 1960. Com efeito, o número de mercadorias'
foi de apenas 26, nêste último lapso, tendo sido de 25 em igual pe­
ríodo de 1959. Afóra a banana, cujo volume apresentou um Ugeir()l
acréseímo, os demitis produtos de 'importância da lista br8Jsileira.
cerno, por exemplo, cacau, café, pinho, erva-mate, etc., .soker,am
reduções impressionantes. Há 'outros, de menor ímportancía, tam­
bém, mas em menor psoporção.

Aparecem alguns produtos, que não figuram no relatôrío <in
Escritório Comercial do Brasil, correspondente ao primeiro trímss.,
tre do ano passado, como canos de ferro, minério, castanhas, etc. e,
outros desapareeeram, t9J1s como abacaxí-fruta, aduelas, eêra ve­

getal e euteos menos significativos.
CUilnPre-nas, 'no entanto, chamar a atençâo das autoriüades.·

brasileiras, com respeito ao incl!'emento das exportações argentinas
,.'

t.
'1 de cebola. Em 19,59 daquí foram exportadas para o Brasil 24 -tone-

S I (OSI
ladas dêsse produto, E; agova, apenas durante o mês de maio dês­

: te aao, sgiram. rumo 00 nosso país, oferecendo gl'ave periooo :à nos­
.

. ..
'

,

. I sa produção, nada menos de 23 mil ClII,lHos de cebolas argentinas.

.

D9 periódiCQ lrancês "V'E'�:S.I p1n:netál'io qU� é o Deus lllO q1:lal I
permitirá ser no futuro um doS l-;cutras ,cousas dêste gênero. Os I Ã-qu,i .Esfá Distribui,ç,ão de

,W'U_N"'IQN"" qu� se edita 1i!m Bou- �nrles a Vida, o l\1Ovimel'lto c o cvnstraoores de uma Qivili2ação cinemas, os �t-ádio,s, as Gasas de' êie de Nevo! livre» no Brasi1gie, na Algeria, númerQ de mar!(D ; 1]\il1' •. lstc .
será explicado lpa!.s que, enfim, S€;rá h�apa c uão I �0g0 e de pra'leres mLU'l!danos, 1

O Sindicato Nacional dos Edi--abrH (ip corrente :!]J10, tl'!l;iuZI-- lçngarnente em ulteriores artig'.Qs I
mais :um caU'lI:Kl d� luta;s san- c':;)lltinuaro a transbordar de gen� ·@A1oo'na,IH'Ómemd'll);;·te:F6SdeLiv.l!'os,cam.afinà1ida-map para o vernáculo oportul'.J3 para a. reviQta. lj)' ne.çesllãl'ÍD "'ue :grentas, em q:tae Gs ·maw :;oJ'lies ie ávid20 de ta�s passa�mpos. em-

. mI voe
.. NeVei> �m ,eseapg.\ojo, a. tõdas as. l!Ie de efetuar um levatl'lta.mel!Jf,o,e<iitorial !:;I,Je, em perfeito aCÔ)lOD' EC slI,i;ba em realida.de, Quen1 e 'dominam. e escravi:i;am os mais :pora mu:i,j;o.·�e �ale em di:ficuld:a� tentati:\"as de cap.tlIDa, . .Recente- da rêde :publicador-a, ,e <'Iistrlbui­com os tempos que correm, nos Deus e quais são as relaçõê)s en- , fracos, €m que 9JS mais "inte-li- does da vida, -em carestia, em ClJ;r-· mente, pesqWS8S realwacil'W> nWRl «ora de livros no liIraSil, está.faia de trlJ.nsc.sndentes aco:r.lt�i- tre ·05 I:).orocns e Aquele qu.e é a gentes" e os mai:!l ardi-lesGI> 0:- I1lPC:ão e cODgênei'es·��Ul1ItOS ... ; �Jxnratóri() de Lol!)dres lev.a.ll'aru el1lviando ,a, tedaS:às livrarias ementos qUe terão seu CllTSQ qu- sua verdadeira Consciêllcia, sua pIoram os que sãD menos dota- Enquanto i,sl)0, a marê das ca- .

'6 al.gumws CO'Oeiusões lW!V-a.�, ell\SOO e<MOOras na;ciQmUs um;rante o ano de 1960, . Í!nica e !itemª, Q()�iência. da O"S pel>$as "qwHdades". lamida.des &obeJ Mw;to poucos·OS I1I:laÍiS in4ie.r�!tes talvez que 0S.· (j,uestionári0 em que .são spltei-Se cl�:n;ffl'll.'lta:rmQs {l.!l #lUC8S- qual B4l V()�IlI,jI, O�m:t\ciil!wt&fi> �di- 'fu<lW :O que' aCQ))a d@ ;&e� �\tf), .que $f! pJ:epl!<'l'am -rea;lllJlente para l.'smatados até- s.g1!l'1'Q,. c�u;i-: .ta<ilitS vá:ri-as inftlrm� sôb�e
sos ·desenralar;l.cs fi? !i1llF�Wª,� d� V�!ll�);I;i3 IHj.ti� mlljll· l'láI!i>' d� que re- iSe!l'ª vel'i:!iieMQ nO t:l\a!'� d'mS" '!$le� .! �g'lmI!'dfi'r 1:> 8'f<lU1Ji!le i:ms!tante ,do, . dos petas eil!'pt!(dil�es .a.@ Htma- . as 'oi.luãidas fumas. A inimat'i\1a10 a 20 d:í.- roSoto IÍlltimo � l'l1;lj:a.;> flex91'l IDailil Olll 'ro:enfilÍ;. il:eflill'madOS ties Iil 'd:os 1i\'1).(!ls p(Dfy1ndo�; ;tu.-, ,ru)'!Z!O ll!':1'eoorl:.Í-'vell São estas

. láia. um. repórter .do !1lerv.iço é 'de g1'fillde interêsse, não . �consequêI).cla� etItão a4'n-d<t al\'itll;ll pellj) ego(!e�I$mQ II ;por ê�se es- Ã-lJ �rã tlieta�iciCLo �lDs. q-1:l� ·ve.1'd� aiMa l�n!j.ad,all ao venj Brasi'leiro, da. EBC ;esteve n� la- COmeTcls:!, pois ativàrá .:iIJ_ c.irou ...

do a opinião públtco mundial, t�q_o oe ig-norânei .., e de CIlC'xavi- ,realmente quet',em o B�m de to,-' t1!l do des'erto, a -exemplo do que boratório 'em qtlCSt.$,O .. Eis. alguns :I:ação do liW0, contribuinde. pa.-
'. , ,

. com as Çalll-JnlMdel3 ve'l"ifiç�:ial> dão, no na1 esta:ia q'\ia�e -rodo;,; 40;;; e Uma l'az que sómente- {) di�a, I) ;aa.tmta: "·V� do Que cla- dos da.des que- êle co-nsegulu re- re a Q�mocratiza.ção da. enlitura,
.RIO - Sou � grande a.e]mi-' em Agad'ir, U'C7 ,ra;pão, no Chile, voo. '&rl'1or fraterno J]led.. estabel!<cer. Il'lc& no ®serro: Fre'llar�i o cami- 'eCilllber: DAda a reley;â1'lCia do aesa:nte

.ra-ào;v. � 1l3l��,tp <:lo ar. Ne'6iJ::l:' n') Bras·l, etc., CQm tod@s os JleU3 liJ5Sa. intel"'f.ençã.o cUvi.J!l'a. está Q�t\flito aos· eb,stU:1adol>, pouro·... nnQ ,:le SeMÇl'; ti.JJI!l�íl�tai as sua.s
vem 9btendo' �l.a repeJÍC'l1SSÍÍi�

Puarw, l'A�1l vlliho- am"gD, eTl(1 i eleitel'! ,il!ill'tw:b�4orfll6 '!'la 'Vià.!jI j!!m CU:rIS::l' e imp·edi:r.;3. e ca1iaeiillmo, ; POl!el!l imergirílf>,:tlfl<S 8UO,.$ t;��(as". veI'e:d� ... " Até Il-g�a, oQp�na\& as peg:adilr.:'
nos meiQ:S li�"',(;)S, não só à in--'l'" t 1'-" t �." �"'t do Aootninlível li'Omem das Ne- 5""'"

quem. IVl à.itV·ergências de e�d!lP't I uesses pü'vO$, er�ma$ e' em,,:n, � atômi�Q, êS,Se dil�vio ttl'! fegp �I'ue' E'ili, o el;iitõJ.'Í.JH li. que aludilnas·. C�·;""""oo que �o�n�8, mO.J.1 emas dúsíria e ao eomérci0 do J'iwo,
p�l�tiV. J)'unclJ, legr'al'am �n'a.-' para nos convencer da Pfl.1lc.edên., . t\ido arnÇ):tI.ilaril'l, ablrolJ;l.tamente Mui.t'Js c1w.m.am.emo$, anáJo:gos bem naa �pu�as que nel> acabam 'Ves- aliestanl sua exi'Stência,. Enc"

!e1!lID0 n0-3 diversos setôres c.lil!ltu-·
nnal' ª sólicj:A -afl'lit:lade que �ws ji-, cia de tãG mteres$.p!p.�. eJitOl;,ial, tudo, /iÔ'pf'e a su.:perfíci-e dtt Ter-

.

a-o q:ue acaba q� per ltclo, estãG- de ser ditJl,li! Os d�s se avisi- Shinp.t01,1, a}pillisia 'britânico,
l'll.is,

g"" �u certo doe q;Je, se �uiz�s"' do qual d@(lCl'rem l!!lSinamfl.1to/> Pilo. A:si-tuaçã\) é !l'1wto mais· gra- .:;:entio feita... hu!.Wel'l't�mente ii. nn-am, Que dizemos? Os dias pupllcw em 1l).S6 uma. boa foto..
Sa.lciriciS na Indúsh'iose" ®m as (iJ]Il.li�a·qe$ 'llUC í}Q&;-' no _�I�tÍ(lO . \'l.� ,tl'll!illol'. büa. o:rigJ'l� ve @ que PQiàe�, :i�fJiT,la�; t.?r- humanidade. de al�!\S IIonos � chegaTam: çst.aroos ·eJ'll ,plena. era., grafia. de uma.. d�s peg,adi!.s.

aJa!i,;. iO .deputado h;:tl:úano daITli.n�·-' taçao a3 atWuiades !fi� tem(t$ (1,,, nou�.8�
.

compwt3.1lUln:tlil (IIad�€IatlVlll esta 'PB'l!t2 - m&;;; tCllb �e m�trt1.1TIi d0 olll'\.'),prtm€lnto. elas profecias. EsOO., '!l.l3s:odada. Si coIJh�imen- Atra.vés de Se\lS lr.tq:uéritos
.

t- '·1' " '. ,
'- "ms' Ae· •�atom'�. Jevóu à fo:'- ""���"m;�As r"'a·l·z" ..·.:.s ·co

ria.' i.l1I'teiram61!tW a Gâp.!).tÚ'a. A: ex-ercer, C!'i�'0 cn� MJ5, sero :> '\l.� !lo �lta �tmol1%er.!'J. te-n'€st:r�,' em l5urdQ,lj cllfm:p:1:eta.IP:ente·a, �BaS ,Proce1!lanlll'S oomo ol'is:tãos, para w ",Q,I..I' ""' =-"""'" """" ",' ,"'"uv .""' -

,

questi4!l,.. :mu-ém, é que !lle 0;ijD, sOOs e sem o sª,cr.iíW\(l dI) q.ue i!i0:!i cD:t'1Sl!:q!lêneia. d�� Jl.1iIn:lerosas 'ex- . �alw.t2l>l'l\lii f!.dvertêneias, !nes-w.o merecertnos o que o Mestre�. lnllla..ÇOO, <1e uma lJ.tlllótese intll- -telllen-ros mil ��rá:rios. ,em àlbr.H
Cl.uer. Talvez i;iG1' cetlcuH'Ml, }';!Al' é útil, paJ.'� çl;ltençlj.o !is Co.UI>a.s 'pro$Ões ten:no-Ui\;lCtew:-eB, S<I'trem- d-iante dRiS Ga.lamid,a..-det> jl,1J.;'l já ,vinte .séeul00 promete aos que o res;sa;nte. dg a11'O passado, o Instituto :ara­

d��nca;.uto, ou mesmo l'l'eg�i�l!c. de valor seeunqáriQ; (lOp:J.P �jaI!ll no muito i;Jew. Ô$ V01l50S 'g,)\,er- v�r!l;m mootrlli" q�-e rsalmoott SEWl'em ele- bQ'a, von,tade! '

A 'fotografia era.·.(ie extraor- roHe'Ú'o de GeogrAfia .e Estatís�l­
O'�tto ii (l_Qe·'Q'Il;1'. Nest.ol' pUllJ·- as·que ditem respeito t\,lJe1lu,s aDi> nainw.&; 'êltl$, pe'l'ém, vas elllCO- csté. fie {ill'oee.wan.do j!) "Juiz':>-,Fi- .Ai � ainda'uffllló vez,·a GO- dilláxia e�.a, o- flue wmjtiu c.a encontrou para os �iO­
te não g��, até noja, Il;J!tll'cHa,r j!, interêsSes P1V�lIageir!'lQ.,

'

. br�m a verd-ade. Con:twl'o, tam'- 1'1"<lo-L", a � alude iii Eva�1�el�,sta. Iene !\d'Y�rt..ênç,ia. �e possam a U� pesQ.'lÚSi!.Uor i10 Q&eeu Ma- :dores 1\8. indw;trh� -o �. me-

sua inteligência e a, sua, capaci!!la�! �'O ana de :j;�5� p�eré, ser cOlll- .' �m �lm;' �Ii>�
.

"lil'l\\l€!lltontados, ,'T�dla gefilte. continua ,,:t:J;Ltel"Ô:s- oUVii�lQ. ns que t�m o;uvidos de CY' (!l:ol\le@e, �e Lwweli>, fazí"x. diaiÍo de Cr$ 5.943,00.

de oe' trabaU'\�, sObeja:meÍlte d-e- siderado 'o ele U!;Oq_ elip�'ll.nç.�. til te:rrivel�nte amed:l'l!lBill-d'os -;- 0'. ;Bar-se e:l\clusivaJinente·, por· fes- . ouviT. como 'lIc cHz. no E:vangelho! . um m'Odélo � g� do pé (lue' Ârge.nti�,o;,_ lin.�.�strioH1Q:aS1;tli-da n,ª- Ass·embléla r��'1
'também q de UfIlll !!Ul,!�ftê�lfl" é �i: iss'lt qqe (;,[14er-em di�utir l tas, p!!gÓ'cias que digam respeito RIO, junho de 1960., fi, pro4tmra. A seguir, oom�- :d Serr �a �'J, ..

l�ti",a ç1'� �J)ia:. 'j!!l �o é- que �-e I 'o de 1960 será, o � fawiJ,s éfilpe- paira p&t· u.m fbn' ª,' ��él.n!J;Ilte! j la interêss-es pe,ssoa.iG e' '�nta,!l NQ.al® Sr Tn!� rou-se êsse pé CQlll (I de o\1tl'OSi'
. a·

.

�C:. .

-

t�lw;m' fll'lltaelQ opol1tunüia{!ie$, já.

'l'l'�nças,
da inq:uiJ'ltude- e" d:a.. 'ij;lln' 't&�º, tptern:.wi9nal, s�c�t1v�l ani�, já. conb�®S. li: o m'IIJ.' 'A 4\rgen�ina lro�ta. atual�

q).;l�' '" ex�r.efu.io da liqerll,nça das' .
gustla. de ªetl�gml>1,' � �e-rrol"' e a �'OOtnu- semall�te 10i () ào gtlrila. M�' ment:e trmta n;'-�1 tone1�das

0J.Wi�'es lhe' gu�eja. as 'mel!heres
'

Iremos, çim, e'QmTlw�enr.lef çAi-o t�t4tl.
, :

_ "

.

,

.

. , •

� 0 pé ® "'bom1n\l;v� �lMlA 9aS'\
(j..�a-lS .d.e. por�ha., I1la.s � s�

OPQ�t1lL).).ã'd@ã� ])a1'a eX19aru;li1r-sf .. q� o est�d� �'O' mtmdo. elÇ���

311"1'
:Pe��Sla<lAme'Dte sae mwto· ·No. D.O'IU',I'm··'0' d�.·..' E's.>4Ia't·)·.e.. 'tI""a, '.

, ,Nev-ftl; tem U1a'iQl"eS �me.th.a.1:tç-a.s pl'eplI.f.a!ll40, seg:lID�O Q$, última
.

.gurna outlJa OO"'sa. 1niliS €W Çiq€
' .. '" t da" de iQ " ,Q ,,., :�".. c .""'.... .! N l'llf.Qnnaçõel>, parllo pl'�, em

A;!isn;n; 0' biilitii,O de lí4er d:e.s ()- '. _'" .' ,'lt\(!JiI.PIIlI!!.BS .... �e en en""" e_?1 e. '..
I
II�..- (:Im o)!'" ••u�, �

19G� Cluarenta mil tone}ada,s de
�si�OOs ��ã;o' têm tido, �m s�!lI!'; S1mpl(s el!Jnfel'enc� de 6m,pql�. estabetee.cr QOrretlls ,rel(l�oos pa-, D P

...
, verdade, pa,ro:ce um Pt! hl,llll.QllO ., . .

nlf�os, o Vigll)ll e a eHciêneia 131 que que nada m�IS /)e:r.ltál de> q;ue Vil.3 lltf'clls entl'� � nMões, ase t�- e·· as esqli'lS3S ' , Rnenn�, eni q�e � lITancltl Ql'tlil� _rac� Sllltética.
,.

OJl,rl� 'de Liroerl1l.a no!'; hl}blt'ua· discussõei> sôlill'e prl!Jl;l!e�as �n- mel' (i!ue (\JS comprime, não os im- O @�nvolvin;lento d.a e.lita:tíStiea e �$ lleíiQ;uizas tem lho está ada.ptlMio à·1'un!;ão pl'e... M:PV.ltl1!e:lltO ,8D�,(l1I'10
l'� A Q�;3i� tem estado: p�� gendradOl3 ;pela _in(?Ons.tltej;lei� h�

. P��' ,contuQ,'). C:!O vtoss.sgu!.r em
sido' net-ável elJ1 n�spl!J pfI"is nêstelii �l'ttm()S 6'J'I<3!l. () l'OOUTSO a ênsU, ;Pés dêSttl tipo encontram.. QliIIIi:trQ bllhães e set.ecetr.bOi> e

tto�mente, Jliusente dGs eIl1�t:8s mana e pelo Qsp�l'iW de. 4om;j,t'l.ib". : !i1i�S !tml)1'Ç;;>® "e 00' l'l'la;nol!,lral' cliidGS Dositi'vOI! sólllre ta @jril'U' de: pv��('}, de qUIl,!�llW' ativi- se entre aboríg;e�s da. �u$tIlá- . oitenta mUbõ� 't:I.� çr:u.z�U'�
Ilal'law�ntllires,.. (Note-se que·o editorial é de para obter do adv{!l'sá!rio as c(,Ill-. d'ade, �conôIT;ica,' industrial, 'agro-pecuária ou social não lia.

, 'FlfIl!i�nl!!,l'l diàriam.ente- 'pela 0â ..

enllll.preenrl:eu'dQ boa li; situal;lão número de ma:rç!ll'�abl;il· � :re.., 'il<la;:;õ.es e -R1l .Vªl��g€nS favor�- mais se dIs.pensa; quem quer 'que se disponha 'a, criar meios Os danos l'��Jhi�.s: ·a:té. �Ol'a m3r� de Com.pensação ckr Ban-
e não ®'ie.faitHl.Q, talvez, l.:l\i-at· 0-' ':.ist�,em apreço. e que

_

a confl1- veis à .rea;lizB,çãp g� m�$n1!.16 ,�'?- à.e tl'abaU'l0 ou de ren�, em qualquer dessas ativi4adell, ·Il9..:0' m.ostraln. Q1:le' 6" Aoominável Mo. , co �·o Bra.<>il, no Rio, na tr,ans-

brigações QmI 0 ardor. o)/osiQiO- renNa. de cúp'lda\ <:l0 tao tr��teli\ l':liWé'es. u� tal. �ptn.g'(!l \i-e ,eSpl1'l'to o faz mais eom espírito de �ventu'l'a; a lllenOS q'u;e as�im de- mem das· Neves clel'e ser um si� e131'l'er d� mês 'de aliril. Esse' to-
l'l4'stli, lh'e' determinari-a, o sr. 'Nes- resulte.d0s para e mundo e na. é em si, mesmo 'um f!j.ter de' con- .

Eeje, pois encontrará fàcilmente .os elementos de que neeessi- nti.o de grandes proporções, ca- tal sOmente foi supe:rarlo> pelo
to!', 'ElU�l1�

I
LVfl:U�:cia .seu l'll'G.piÓ&üb I qual foram tão inJuniados �lguns .

í1ito. ta wr,a. CQmeçar bem" seu empreendimento nos ll'lai{i dirver- 'pa2j ,de :;l.pQ.ar sól;lre duas perl)\ft'S re��trado:n� Capital . 'paulis:l;a"
q�"Íl-Pwnicl0na\1' 0 posto, �tl'egan-. cjhd�s!de lll$tlj:d� 9.0 ��;coel3 .lit�,. A:;;s!m, no p�ano lllí.nXlil41i('J, ;:lapa, slfÍs r�mÇlS da inicf1LtiV$� privada, Q1;l pública. , eomo·o H�melli1. llsto está '1!>erf&i� Qn.' Q, �v'i!;l1tmto .d�l'io' em
d!ll',o a' \q,� cQl'l'Gljgionâ:r!0 lil'�i'9i Vl'CS, f�aHzar�l3e�la 3'Ulda nos m·ail'l há a faliar do q�\e- vp[taI'�se. .

Po�e-se.tiizep, sem receio g'e errar, que o i:ntereSlle ,ela t�ente 4e ac.õt'Co com às Qes� abrÚ .fpi ·de 'Sei$ biUt� qui-
ag1i1err!:4o. t-11k\iI!l'Cjlô qe8ençaJl�ar'·o. 'Illeiad§� de maio, tenq,(}'a meSflll). !li hl}mun p.!.\i1ia Deu&'-€ iiis'Po;r�se 9.' estatística. se tOlJno11' efetivo a partir do ree.ens€'!LmenW �e a'Pl'�en�'âas por queln nheiltos e (j,U1l.ref!,ta e cinzo l1:1ic

Eu' preferiria que o pal'lameptal' fil·do um verdadeiro fracasso, u- per.lustra.r a estrada do Evange- .1940, quando, então foram empreg-ados na. colheita de dados ter visto o' «YetÍ». . lhôes d� cruzeiros.
l}a.l1ianO, a·o Íl'lvts a� ,argar o ma trl$te' clemonstire.,Gã€i' cl� ó<ilio' lhO, f.lllll s�rá; re&Uli-\-JIida !W mUll- .sêbre o montante da·nossa popula.ção e de todas a-s ativwa;�
�tliro de> ·líder, m0atrl),sse a{i)S e de d�ent�ndinwnto @n:tI'6: Oil

.

dfl 3'Qb MVft..1! {,(irmas p�lo prÓlclrio d'es econômicas Oi> m�todos mai§! ,ª,va,nçl.l.d'Qs - I) qu;e. ain.�
se1ll3 :patll� . '!llS suas-;.l1V'1,\Igar@s estadístas 'ele �i!Talor ,qestaque !;la 'CI';,stQ, tíIi).!l.n�ff!�tIlJüll:bile .�-trB,v�,s �o' ha.via Geprr-idlo entre- nós - El61.1m'itiJ;Hill.'l a 'reaaizçijiQ; t!l:e-

�u.a1iMI$e�,! de l'Ra;neira a qU� a. m.und'Q), .' ,lias StUS ül'IlG}P��OIl· � \liP�st{i)l:Os um inquér.fto (fês;;;e ti:po' em lal'gt;\; e�(;;al'a: .1l!i nãJo pt'edQm.mli;�
aú�êJ'lei'a d;o .. ,sT. Car�os de Laeer- "dop\pteenclereii;,: ()"(')�tinlJa:, 0" q�e . ;;;efã& t�ctes a:q-1$C!�s ll:ue ti- va apepas, a �mél'& cU'FiosidaQ:e (fe Ilaber ClAAa.ntlJJ!> b-\l!UI\)Sl; "na-
da; n�a fêsse t� l!;)mpl'ada e '::0;'11:' edit)l'li{l, GUIe os eh@fes !!l'é Est9.�. 'vetem '\1) cl\lrll>r:â@ a'l>$ás 'pUl'o· pliI'ra quêle a)\1o, w.a1i também �uª'�s e1!ll<m (f QUIll'ltai5 efílil'n a'li P\!)S-
taRta frequênc:la. Ba-stava que do qu-e 1l1i.o tleg�rnenlte B,(rlal'll9tis, acolhê-lo e :t.t.re'·P1lwl\lliti�· ins:pin\- sibili(,l.rudes do 'Pais, e'm pl!6e@$SD ele. cl6!lllnv'61viment&, .

se dispuzesse :!li agir. ::;ã.o, ta�bém êllilS, cegos l)lnima�o.s los 'ª glÚP,-los. ��!iI O'Qm-o llí mui- €> recenseamento do Qll'l® em CI;)J:S@' seté! dotàd0- d!e e!àtlí�
·Ttld;lwia, oomJ!lreendo a, atitude, por fôr.!),a:s· ecult'IDs e l!l\le fol!5rr.iI(!lA,te li-a :cQ�pçãO s®l'e .a; 'l"�rra e pamenta m-�is aperfei!��ad(') Illin<ll't, l'r�i!ilw.nido liRa e'*eeu�

!!io ;�r, l\['e'st;m' DulU'te. Por isso, "podem iludll1 e f;JYgAin� \1s qil,l,e, 111'(')1'(lue um ()i�io e�t� a terminar, çã€) com a rapidez que e-s 'meeani:.smG�' d'a. \?1'lI, a:tô�iea f,R;ç1ll'I�
'Jil,ãO'nllí iITCluirei entre os que lbe escutam e l'I'êles depQ,si-tam �on- trainsfol1m'a<Q'ÔCs gelO,j'ísloas p,w(Ü- tará a inquéritos de tam:;Ul!ha envel'gadWn. e- l1.omplexirla'de,
clil'igirãa apêll!Js }ilã,l'l:j; c:.ue.·pcrrt'la- �i2tl1ça,.. , fí@artáe o ailpect0 gfjQg:cáfico �t,= Sem falar na:8 várias 01'gátti2a�õeS, �eaiéada:s- 3., pesqu!21as de

neça, ria lidéança.
.

Nã�. l:\:â m,ªis .8oIUQ'ã!'l· PQ!>IIwel' VO�O planeta, E�� puri·fi�·atlão e toda iu\tureza, que o país hag0· ]l)ê)sli'iji, V!rle aereseent1W J8l@l
eaea; porém, às oposições es- NO platw tene1'l.0 da ·'ln@l\fliQB., TenovtlQílú da Ten'a fierá p\I'ra QS qu� a iniciativa privada, m1ll-it0 .t!em omi:;i>bóratlD nê�e sentl-

oolher bem' o futuro ·líder. O· sr. ..Çle. Se Í'fltei'Vençã(!J l),lgUP1I'H;lxU!'a- !Seus hal:ji.tant€8 l1uirta:nos uma. do comi)' podemos verificar' aindá aglllra,' (jom @s Sll-mmâ,l'ios
J()'!i,� Ag,l'ipino tem qual dades'p,)- ,�lUn1al'}a se'prl'l'e!tlzisse, <1<IilEl\>a.rÜI:)ll. "prove; dotc-rósa e nei?essárill,. NQ Só�io-Econômicos, m.stituícloJ> pe\'ao (Clànfedef'l\;çij,@ Naciolllrl
Sit.j,'V'Íl.s" rnt:ls falta-Ipe .F@siistênete.. ('JS Chefes de Esliado p'Qr cl�l!ll-' OUF!>O dessa prCVft §erá. ff!ita uma, da. Indústria: 'l"l:ata·se de" Wl'l meio' pllâ1;�c\\)· tte :fIIl-Z6i' 1:1!!v.1l1l'l'-
fís1�a, �ara o bó� desempe�o I. gra): .li\. eatlfustl'pf� --'- a Qª't�c�iSl'}lO . sele'çã� 'entre' 9)s .wltnas, � fim de

I tamentoo da situação e00nêmica <la ca:Qa; l'e�i'ão' do �i'li; ,né- .

<!la-s 'fuhçõ€f5, tie veia que· Séli-a 'Gl'í!-· ;üõmi,eo; Q que serta O f�il'n J;l- tiúe'a nova 1lJra seja,a da. l"rllter- colhiment0 'de parcela·s, como fri$ilir, p3.l"a J,!lQsteFiores estu-
ú:J,.endo o rojão qu:;) vêm aí. pumanida-de.. :<'lidade htlm!W-á, l"eali'zada ·3 vivi- dos do conjunto,
Se 'EU' fõsse escolher, il'ld'tcari:a·o E:s e fato i;!m sUa' R'I.ldeí!í, des- da sõÍl a dire'ção -e:.) crist'J, II O sistema provou sua, e·fid�nci9., quané!ô fei )!le-la. pl'iiE'ai'-
'Sl!. Herb�n·t llevy, inegavelmenn.e, pojad0 ele tê'das aI' ap!JII'êQcia3 Sucederá, ]!lo'is, qa6 muitas C'a- 1'3. Vez experimentá.du no $emd'nál'io de Cal'lliPh'l1l;1s; QS dados
ul'li,p·a.'rl"a-me.b1uiu· d>�s m:ll.lm d1ciél1' que m'fSs�T�vam a ·ter1'i'vel ver- i'amldactes

p�Val'ãO
'duI'am{nte e 1

coHli:dos 'relaciDi'ladbs e seleciOl'1ados na:quel1a ol1Ím,.tu}lidi:l:d�,
t6s, . N.a!ll iPCi>'3Sui o btilllfl.0 ,!!la' st:.' çlade, v'inrdadé fltlirel'tacll!:!<r.a;, entve- tràgícament � �i-ferel'ltes regj;ões' servira� de ba$e para a criaçíió !!ls, Suden�, o novo é�gã(J) -a

Carl'os de LaeeNa; �n�s também. tanto; l;1esçie qui! cad�'_ de VÓ'; <;lo glo''bó e " a grande in(!jI,Jietu- que está confiada a enor,me ·tii4te-ra. iite réintegl!Qlgão d'a' tlOl'-
não' vej0 em todo o �rlamentd a contemple de fa:ce,: Esta verda- de t'einará entre . vós: mas, ao d.este na economia' naeí(')n�}; E agera em Sa.nta, Ca:tar.ma. 'lrea-
Gi.\llpo de·pUtad� ou senaq·:fl' ·que. de signi�ica IllJe estais agôr� TO- l' mesmo tempo, de tilda& a:s :p�H'tes lizou-se, ou·tra. assembléia do meSmo genel'O, �re -a q'1llal'dls-
tentia taleato ig'llaJl ao do fut1+ro DOS cO'locados·; s€.m Blfeêção :ill-. 00 elevarão VOIWS que' explicarão se o 'presicfel'lte .d!i ;P,ee.eração clt.i, Ind'úffiil'i-a, sr. Lítlto, I.u.nal"-
@:(')",ilrnador do Estad0 ela Gtp-, guma diante' da escolha de que a natureza €c a significa§ão l'eai3 di, tràtar-se de uma 6xp·eti,êhcia, ptonéi'l'a,

.

qqe r-essal,'!la. o

IlaJbáll'a. ' 'depeFléleJTá;' 'vbsso ", q�s.tiln(i) es�iri -. 'dêss@s "aeonteeilÚent<!ls" e convi- <SnequfvocID iriterêsS'e dm'l md'\'J,strtais· bra\Siléir0s pella- jn'1Je· . ,

Elm compem:ação,' o sr, FIer- tual: a escolha 'tlntile DelllS e.].l.· <ib'll'ão os homens fi se arrf.pende- gração das' economias reg4óna!S".
.

·ber41 Levy po;ssúi outras qlilalida- o exílio em um 'planeta primiti- l'em e a se.'tran&fürmal'em inte- 'f
Pm' 'que a; ·cTa.ssificpu de pioneira. nêsse tJ'echo de sl1i1iS

des que fa'ltam a) H. Carlos €le 'vo. E' êsse "Juiz;:) Final", ·anun�· rÍ!orment�. Ise pret@rrdcl'ém ser 40 declaraçqes á impl'ensa:� Justamente: pelo 'seguil'lte, se�nde
La'Cl'edta, o qUe o oclecâ '21:a pla- ciado pelo Crist'el e"por-São JoãG} número dos 'qué se�'li.0 coloca:,03. as explicações que também deu !'la; m�sma, entrevis:ta: ':;1. ba'-
n) ma's elevaq:o, n:} !!ompu'to de há 1iint'e séculos ç .:do qual P0tl- "à direita" do Cristo". Quant.) ,se déssa' pesijui2ia se alicerça no dej)oÍ'n1entlnrH:réto. das inte-
predicados. para o bOm exereício ccs homens com'flo1'eendel'am no aos corruptos, a-os 6gocêntri,cos ressadllY3. Quer 'dizer, portante, que o inter.eSsa<!to· fOi:i\IilCe 00-
dq 'cal'go;' verdaçe'ra :;;ignificaçâp, .

aos maus, seráo \\iles, após :,1:\>.\ dos os dados sabre! o seu próprí0 empreendimento, aJerestld�líJs
Dal'-JJw-i-a

.

oom prazer' 'J meu Não saTá preGiso' qUB ·0 mun- clcsi'no'an1áção, ".exilacóG pan�. Ull1 de ·e.llótações sôbre o que ele a�ha quê' -está. erna,do eli 4ae' ,

vdo,"conv'i"cfo é1c esta:' cSGoUien- elo terrestre .sE.ja despi'Uido por' planeta onde, em tOl1d:ções aná- .

coriEtitui fator ad'ver-so' ao d€senvorvim:e�to: de &na il1dÚl$·Il.t'1a
do muito bem, eom .') maio.!' ace'r- mnú. Ciência "demoníaca" � !l;) legai às da <'idaê.i' €la )iJ::Jra", '011 de seu !Íoméi·clo.

.

,',
. .

to Sê!'V'.ço dos' cegos que dirigem és- reapl'enc:a!io á� lições que 'se re- :qe po&�e dêss'és elelpentGs, à Fedtwaçãó, a�í'avés 'de suas

Seria o meu ca.na;clato, se cu te mundo Para isso, não haveioá cusaram' apren.:1er, em lParticn!n.�' :,{slleEsorias 'técrticas, orgl\.ni;za roteiros; la. ·títu�o· de cól'ao(l)i'a-
integrasse as OpCSt�ões pa,rla-

�
!1'ais 'd D qUe uma pos.sibilidf\de. ac.u51a que o·::nsiste en� al'l1ar ao .'1 ção e'orn o· gevêrno, eSClareo8dÍidiHJ; .ou. pelo. menos fnJfOl'l'�ll'n-menfares. ri ·:El'ôta intervençuo ;":0 LlJgo::; &8U s,mellla!lte' cemO a .si :!11esmo I rl1Y-o Sôbre as possibiUdades o pal.S prQgredir, aqlp 'E)' a; 1, ·em

e não a se suvir dêle para úns rítmo seguro e através' de "emp�'eeIIdimentOB r!J.Qion�llsMlo<l,
egoistas; como está sendo pra.ti- «Dê.se 'modo observou 0 sr: Lídio' Lunal'di, pÍ'ocurl\'mos dar
cado nesse 'úluheta, desde lElme- á nossa econ�fuia novo'� rutnó's, faienE20 'C'em' <!!.ue as oatege-
tosas séculpS, em tão grimde (S- l'ias eC0nômicas fu�'idé\mentais se' inoogreni"em pla.nos ntcio-
cala na.i" de tráJballlo abrin'Qo' persp�btiVíl:s á. eoolii'omia. nacional

, I para.'maró'hú ,.;àra ;pr0g.1'�.'l'rt.�s (lê a.h,.!'!,·,··cürso». '. ..' ,:. .'Cl,cgcu a .)1J1'3, da grande' F'u- 1'., "

rificação, anunciada p':r ·�Q(io.s Não resta mais tri!tvl<:la; no' Bras!l de óJ!l.()SS03 <!lHls nao S�

os ProfEtaS! Que cada um'ele ";05 j {Iuer fal?í(ilr nar'J,'que"r-ÍíiI0'sejà ria Dás'é de. e{�nnentos estÇLtís�
ticOG elucidadores; não 'se quer dar"mais uttl.'pasEo:8em pl'i"não rerea um �,"gm:do e meta I�I .

meiro pe�quiza'r:"o terreno' (Do «O jorRá!»; do Rio).
.

mães à o�ra 8C111 rnais aguar·:jar �
_�'_' -

'����P!__� CSS3, PurHicaçãC) intzrior que lhe ! �:___ . .....__._---��.....-, ---.. ...........-.---;::;;;;;;;;;:::----

OFFENBACH, (por ARNO KLEIN, do IF) - «Manda Chu­
vas" europeus reuniram-se, recentemente, nesta cidade do Es­
tado de Hessen, para estudar uma organização uniforme em to­
do Mundo, quanto as informações sôbre estados e condições at­
mosféricas, O local foi a Sede Central do Serviço Meteorológico
da Alemanha Ocidental e, além dos representantes dêsse pais,
meteorologistas da Grã-Bretanha, França" Itália, Países-Bai­
xos, Suécia, Noruega, Suíça, Espanha e União Soviética par-

.

ticipararn- do seminário,'
'

• NAO HOUVE IHSS'EN'SSõES POLíTICAS

Em todos importantes assuntos estudados conseguiu-se
completo acôrdo. Isto porque não houveram díscordâncías p0li­
-ticas; todos' os participantes tendo mantido a-s dísêussões nos
limites científicos. Tal era índíspensável, no dizer do Presidente
cio Sel'vÍÇii) MetE!9l'.0lógiCo Alemão, pois plane,ja-se unííormízar
as ínformaçêes .aer(;)lógieas para, troca. en-tr·e 10.e 1D�ísI,lS dl'llS 'n:w.3!s
diversas tendêncÍiOO l'oliticas:

'l'a:l acôrdo, assím-eomo ás novídades técnicas que exíetern
atu.{l,lm�nte, apressarãe e tornarão muito maiores as póssíbílí-
dades de· um tmba.lho conjunto.

'

Urnla das principais metas é obte:r que se conjuguem esrcr­
ços' no que respeita ãs transmissões de cartas meteorológicas
pelo Pro�llI>!i> �fac-s{mile». Jl:ste moderno método vias BUPl>tituir
aos até agOl'a em uso, '�los' q�ats es i3!adGS $Õbl!'e as eondíções
do te11'1Po I!.�, Wan.snütilios (por lládW, Uilég«e!o, .eteJ e, na es­

ttwáo ll'1(t.teQl701ÓgicPl l'eeept{')ra, al}H�a-dQ$ '(Im:� mnãos.
Muitos dos jorrul;js europeus já reproduzem mapas obtj;dQS

ASSINATURAS;
Anual .. .. Cr$ 500,00

. Seme"tll'ttl , 01'$ 300 00
ri; ;4<v'W;lsQ ,Cr$ 4,00 I'AtrasadIlJ Cr$ 5,00

I,pj:l!f)§ão, Re!dação e Ofi- 'Icina,s:� Rua Abdon Ba­
ti;!ita, 133 e 149.- Ca:i�a ,

,PQstal, 2 � Tel.: 395. i:I ���I!'!y;!:r:;��;; '-'�R� p I'#��

O,lJàer
Das OpOSities

JOÃO 'RÉGIS fASSBENDER TEIXEIRA
Defêsas pel'a,nte o Tribunal do Júri � Direito do Trabalho
- Cível e Comércio - Consultas tamb.ém por correspondên-
aia,

ATENDE .<\ COlUAnCAS DE SANTA CATARINA

ESClU\fÓRlO: _;_"Rua Dr. Muricy, 706 - Sétimo andar
.

sala 708 - Fone 47010 - Edifício Azulay (Esquina da l'U!1

XV), -- CURITIBA.

pelo «fac-símile", fornecidos que são por algumas estações me­

teorológicas que já o adotam, O precesso consiste na transmis­
são, dírét-a. d� um mapa. com os dados já locados, por meio de
um aparelho de extrema sensfbilidade. Impulsos elétricos levam
os traços e os dado� do mapa até o receptor, e reproduzíndo nos

m�imos detalhes. .

·

..'1A adoção do processo «fac-símíles por todos os' países facili­
taria urna visao panoramica das condições atmosféricas, Por
essa razão, meteorologistas das mais diversas nacionalidades
preconizam, insistentemente. a conversão de todas as transmis­
sões para o «fta.C.sím.ile». Existem, no entanto, -algumas dificul­
dades a serem vencidas, Uma das príncípaís, é o fato de alguns
países adotarem diferentes escalas de conversão: uma :imifica­
ção destas, portanto, seria UIDIj, prelim.inar obrigatória.

$ TBANS�IITIDQS DJ:RiETAl\iENTE AO P(JBLICO

Segundo muitos dos llll1!te�rolog�stas ]l;l'esentes a .reuni1io em

Offenbach, a, l'rincipal utilidade das cartas «fac-símile" sel'á.
melhor informal' a navegação marítima e aérea, as quais estão
entre 'Os que mais depressa devem ser informad-os sôb�e o es­

tado do tempo, Hoje em dia, as informações que eontêm\os �a­
pas podem ser muito completas: - Já é possível local' :;;pme o�·
mesmos, dades transmítídos, por sll-téHtes artificiam. P'l'aneja�se,
inclusive, facilitar ainda nmis as comunicações sôbre temw: -

Até agora, os postos de observeção meteorcíôgíca transmitiam
os dados, a-os servíços de ,informação, pelo telefone. No futuro,
entretanto, um receptor de televisão em miniatura dará a ima­
gem dos mapas «:fac-símile». Tal aparêlho poderá ser adquirido

•

:pelo públicD, Assim, 03 .cid-adãos poderão ser ínrormados, díre-.
t!linJ;ente, sêbre se .de:vem ou não lew,l' ,guahia eauva para wna.

.

viagem"

cbt�{\bl «raiores eolheiias ,c�m
,.Jduh,(}S

�gIMETA l'
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Reforma . Agrária -

e Pro\lidêntia Para
RIO, (VA) - A reforma agrá- Diretor do Conselho de Segurança Nacional focaliza importentes e curieses aspectos do problema.ria é providência considerada ,

fundamental para o desenvolvi- agrário brasileiro, - Brasil é país dos minifúndios e dos sem-terra - Co'ntraste choeente cem o. Es-
mente econômico nacional, pelo tado do' Havaí: desnível a�arm,an te dos índices de produtividadedr. José de Alineida Rios, Díre- ras, só pequena porção' delas é

I
entre o Brasil, país dos de maior tôda a exportação brasileira (cêr-

.

mo índice do avanço técnioJ de
-tor do Conselho de Seguranç.1 utilizada para cultura pelo pro- área do Mundo, cem o Havaí, ca de 300 milhões de dólares), sua ecnccmía agrária. Se IH.
Nacional - Setor Educação e príetárío, novo Estado norte-americano. sõmente Em produtos agrícolas Brasil consumímos, anualmente.

, CUltura, que hoje tratará do te- BRASIL: PAíS DOS i 1l:ste pOSSUi superfície de 17 mil - abacaxi 'e cana dc açúcar. Ve- 1,3 quilos de sódio por habitante.
NOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

ma em Seminário promovido pe- SEM-TERRA klrn , quadrados Ou 314 da, super- rifica-se um írnprsssíonante ín- 26 de potássio e 3.9 de fósforo,37 A
'

la FARP (Federação das Asso- 'Ampliando suaJ consíderações fície do S:"rgipe, contando com dice de produtividade, sendo que no Havaí 'J consumo dêsses rnes-

JOINVILLIE, 19 DE JUNHO DE 1960 ���t::saR��:S od�e�::ná). �m em tôrno da atual estrutura R- população giuaj a da cidade de uma de cujas causas pode ser mos fertilizantes é da ordem (le
er, seg l- gráría nacional o sr , José de Belo Horizonte, ou seja, de 650 I divisada no consumo de fertili- 161,4, 57,5 e 160,6, respectiva­damente entremeada de citações Alineida Rios, citando expressi- mil habitantes. Export;l. 114 de zantes, que por sua vez serve co- mente,

de dados de natureza estatística, vos dados, fêz curiosa compara-
o s�. José �e Almeida Rios, fêz ção com a França, No Brasil,
cur:osas e l_mportantes consíde- enquanto dispunhamos de cêrca
raçoej, em torno do problema a- de 61 milhões de habitantes, dos
grárío brasileiro, do que se tem quais 39 milhões radicados nos,
revelado um profundo estUdiOSO,., meios rurais, temos 12,5 milhões
A sua bagagem, para tratamento de pessoas ativas no campo (00
do a.ssunto, efe�ivamente o �re- que reprsenta nada menos do que
dencia para opinar a respeíto , 67 por cento da população ativa

C?mo membro da Associaç�o de do país), Ao mesmo tempo, pos­
Diplomados da Escola SuperIor de suímos pouco mais de 2 milhões
G,:erra, de ��e é conferenc�ta, de proprídades agrícolas, o que
o Ilustre sociólogo e economista evidência que cêrca de 10 milhões

funcio�ou como relll;t�r do tra- dos que trabalham no campo' O­
palha Reforma Agrária no Am- 'fazem em terras alheias Na
bito Internacional - Subsídios França, por seu' turno, existem
para o Brasil", levado a efeito em mais de 5 milhões de proprieda-
1957. Em 1959, também na nsco- des, contando 'cada uma, em mé­
la Superior de Guerra, pronun- dia, 14 hectares.
cíou a conferência "Aspectos Só- Pormenorizando a situação
cio-Econômicos da Reforma A- brasileira, verifica-se que 149 mil
grária", que hoje será reproduzi- proprtetâríoe (8 por cento do to­
da em nossa. Capital, obedecendo tal) são donos de 314 partes ,daao sumário que vai publicado à área total das propriedades ru­
.parte raís e apenas 114 de todos os

que trabalham são proprtetáríos.
METADE DO BRASIL: com mais de 10 mil hectares, do
MINIFUNDIOS que resulta que 60, prQprietários
Entrando concretamente na- dispõem de 6 milhões d� hecta-

eonsíd
-

d bl dres ou 3% da área total das
nsic eraçao os pro emas ai

propríedades rurais. Existindoestrutura agrária brasileira, o sr.:

José de Almeida Rios _ disse que,
regiões onde os proprietários dís-

ao contrário do que muitos pen-
põem de ínfimas áreas. Assim é,

sam. a metade das terras' bra- por exemplo, que, no Maranhão

síleíras compreende um amontoa- existem 82 por cento de terras

do de minifúndios, âotadamente com menos de 5 hectares, en-

no setor das culturas agrícolas quanto' êsse índice é de 54 por
cento em Sergipe, 44 por centode géneros alimentícios. Explici-
em Alagoas e 41 POl: cento em

tando, observou que esta metade
de minifúndios, Se biparte, de Pernambuco.

um· lado, em minifúndios físicos, CONTRASTE CHO­

Em que o proprietário não possui CANTE EM HAVAí ,

mai'Or área de terra e, doutro la- A certa altura, cofrontan,du
do, minifúndios funcionais, Em dados, o sr. José d,e Almeida

que, mesmo pOSSUindo mais ter-. _

Rios fêz um paralelo sig,nificativQ

Coluna de São Bento do 81fl
(Sucursal de A NOTICIA - Direção de EGYDIO PEREIRA -

à Rua Visconde de Taunay, 46 - Fones: 214 e 215)

Noticiário para a edição de Domingo, 19 de junho

Em vÍas de conéIusão o . Jnauguraçãn da. Escola

'_ calçamentO' da rUa Jorl:'e. Lacerda Isolada de Pedreira

t&, Está atíngindo a parte final,}

r calçamento da Rua Jorg: Lacer­
da" que é uma das prmcipais -do

centro urbano.

Iniciado a partir do prédio da

pr�feitura, no sentido do cruza­

mento com a ru�. Visconde. der
Taunay _ e prossegumdo em dire­

cão ao trecho onde fica situado c

Hospital sagrada Família, o ser­

viço de pavimentação da R�a
Jorge Lacerda obedece ao 'õstllo

clássico do calçamento das de­

mais vias públicas, com o cen­

tp} e as margens em paralelepí­
pedos pretos as alas laterais de

paral"l:,pipedos brancos. ..

TalVEZ seja êste o último tra­

baÚlO do piano de calçamento da

cidade, a Que se dedicou o atual

Prefeito, enfrentando, difículda­

des de tôda ordem, espectalmen­
te as restrições opostas pela
maioria da Câmara Municipal.
Tôda a população reconhece

que o esfôrço do Chefe do Exe­

cutivo para dotar a cidade de um

calçamento como o que hoje se

enoontra na Avenida Argollo,
ruas Visconde de Taunay '3 Fe-

Jipe schmidt, travessa JOSé Zip­
p�l'er e agora na Rua Jorge La­

cerda, constitue um título de bz­

m�mrêneia que nenhum outro
, adminsitrador do município con-,
seguiU apresenta!';'

;:,:
,.

Realiza-se hoje, conforme noti­
Clamas, a solenidade de inaugu­
ração do prédio construido pela
Prefeitura Municipal para a ES­
cola Isolada de Pedreira, na es­

trada Wunderwaldt.
Será celebrada missa solene

pelo revdmo, vigário da' Paróquia,
padre Fidelis Tomelin, proceden­
do-sa depois à cerimônia de en­

trega do prédio à população da
localidade.
No, salão da nova Escqla, SErão

inaugurados os retratos do Go­
vernador do Estado, sr , Heriber­
to Hülse, e do' Prefeito Munici­

pal, sr, Carlos Zipperer Sobr>
nno.

Hav;el':l, na, parte da tarde,
uma testa popular na área exter­
na da E�cola de Pedreira, com

V:ários números de diversões e

serviço, de doces, bebidas, chur­

rascos, almoço, em barraquinhas
que foram armadas pelos mora­

dores da Iocalídade.
ANIVERSARIOS
Dr. Gerhard Ziesche
Faz anos hoje o conceituado

otrurgíáo dentista dr. Gerharq
Zíesche, cavalheiro grandemen­
te' estimado Em nosso meio pelas
suas no�res qualidades pessoais,
CASAlV,.:I!:NTos
Realizou-se ontem o casamen­

(Conclue na 5a. pag,.)
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born automóvel: 4

confortável e econômico,
Te-rn tudo o q.ue' �� ?�pGra de um

p01"""a·c: CJ,vre' 18'''''1'(.:) \.H(';lb"I'a!"�wo a'molo·'- � L VJ \"';/A'_" ,i 1 .... ·.J
- llt .....d· ... , i cti..J.v§ (;;;I.'

porta-:-malas, ag;ihda.de e velocidade ,s\Jrpreendente�. Seu'
nlotor de 31 I-{ P. consegue fazer em média mais de
'16 km. COTTl 1 litro de gasolina! E a nova e fabúlosa
suspensao "AFROSTABLE" garante unl rodar macio

,

bl' II! Me suave) aliado a. urna esta i idade 88111 Igua. as ... as

palavra3 não bastam para descrever o DAUPHINE:
"

..

venha vê-lo' de perto r

DAUPH�NE·� urJ'l sucesso mundial:,

I

,ele�antc. confortavel. econômico!
EM EXPOSiÇÃO NOS SALOES DI- .

I,

- ....'-.- .

?
r

'O.,·DAUPHiNE é o

'\'
'f -:',.

ComérCIO e Indústri a H. . Jordan S. A.
, (

Ruo. Dr. Joã,o Coli,n/1317

JOINVllLE

Um produto da WILLYS-OVERLANO'OO:SRASIL S. A.
SÃO BE:=lNARDO 00 CAMPO - ESTADO OE SÃO PAULO

;:.

o Desenllol\!imenlo l\I(l(iolal

CO PLE
SORTIMENTO:

NO rsrílJO lNf

):
JOINVILLE

o MUSEU JOiNVlllENSE I GuerriJheiwos(Conclusão da la. pag.) Porque, todos êstes aspectos Peronistes €il'li1 A.ção
COl'�lO segunda sala poderia- serão, focalizados na devida épo- Tucuman 18 (UPI) Um -gr.Upíll

mos Instalar, por exemplo: c�" quando s_e escrever e cora gUGITilheiro's peronLstas, estiei 0-.
SALA DOS PROEMINENTES: toda a lsença,o, por exemplo: perando nas' montanhas. de Tu-

seria a _Sala da' nobreza civiL
«As Soeiedades Recreativas ,e cumam, Thesentos gU.errilheiJ:o,i

Ali seriam juntadOS todos os
Culturais na Colônia. ' traJvaram duelo a bala com pa�·

documentos, fotos e escritoS' 're-. . trulhas polic:iais ,nas colinas de·-
Dnna Francisca»

l"donados com os vultos prin- Cac:hucla, ao nc'rte do pa,is. SeL",!
cÍpais da História de Joinville, ou também, o que teria um sa- 5.p..swTentos foram detidos .sendiJ'

a saber desde o comêço, desde o' I
boI' mais moderno: "

1 ferido.

dia de sua fundaçào. Os Dire- «Influência 'das Sociedades CuI-

, tores da Colônia seus Bemfeito- turais e Recreativas ,,!la Colônia
Dona Francisca, sôbre a forrr.a- o BRASilre3, aquêles que muit@ traloalha­

ram pelo' s{u pr�gresso, nOO vi- 'çãn da �ociedade jninvillem,e»)

'\
sando seu J berri-estâ'r pessoal, Mais outra sala, que talvez se-

b d t· 'd d ja a mais importante e mesmo
I,mas o em a coIe lVl a e.

INovamente com o objetivo, in. a ma,is interessante' de tôdas,
dubitávelmente luovável, de se" poderíamos denominar de:

e5crever biografias, mais ou me-
SALA DO COLONO: nêste re ..

cinto pOderíamos realizar, com a"'nos eompletas, <"J�sses vultos, ... •.
pOIS bem rr;erecem, que sejam ajudi3, dos "bons e prestimosos
reunidos UI�a vez, em vOluine, ,as artistas, que não nos faltam em

«Biografias dos principais, vultos.' Joinville, ;uma restam'a,ção
,
'dc

d'a História da Cnlônia ,
nossa Hist,Ória. Dividindu a His-

Don,a Francisca,» tóri� de JoinviÍle em etapas e_

tudo com, base em um material êonsultando as fontes, que' nã,.o'
fartô'"e' 'amplo; que ,certamente,,, ,nos ,.�fjJt'ª'r.�P,•.. podereg)f:}s, Jl,p.re:-,
apa,reCél'á na devida época. 'sentar' a6s nossos' 'y{sif9',nte3,
Como terceira Sala', desejáva- realísticamente, aspectos do de­

senvolvimento da cidade, cerne,·'

çando pelo próprio Dia da Fun­
dação! Será indubitávelmente
uma Mostra das mais interes­
sa,ntes.

Mas, ainda voltaremos' à pre·
sença dos prezados leitores.

(Conclusão da 1� pag.)

ofereç� principalmente, a. 1)­

p'ortunidade de um inte1"Câm-
bio científico irrterna.cionabJ.

OUTROS CONVIDADOS

.

Dois outros cientistas d"
Centra Brasileiro de Pesllui;m,s'
Físicas foram co;nvidados pa­
ra representar ii Erisi!' no es-

, trangeiro : Ó pr!l:f.es:>'or Leop&l-,
Ao Nach»i:g, ll-qe _

vai a_ Isra.eI,
em'�'julho próximo, paT,tici}itr:
do Congresso. Internacional de
l'ila,temática, e o professar:'

, 'Guido Beck, convidado' p�
gGvêrno argentino para; tmna;r'
parte das reuniões científibas

�110S sugerir a.

I
,

1
I

.. SALA DAS SOCIEDADES: em!

cujo recinto será reunido tudo,
que diga respeito à fundação de

qualquer Sooiedade jamais fun­
dada em Joinville, inclusive pOl"
conseguinte do célebte «Cultur­
Vereim" de 1852. DeveremOEi
guardar nessa Sala e com verda­
deiro caJ'i.nho, mandando faze!"'
uma Vitrine de Vidro para -ca­

da SeJ(;:iI�dade, tôdas 'as lembran,·
ç.as· do P.tssado dessas Socieda-

,'aes, suas" Bandeiras, oS' Protoco,­
lbs, os Programas, os Relatórios,
as publicações comemorativas
por ocasiãq. de seus 25�/50�!75? e

10Q" Aniversári!} de Fundação,
fotografi.as das Sociedades e de
suas Sedes, fotos de ',seus Dire­
tores ou de suas' Diretorias, en­

fim; quaisquer documentos e pa­
péis, que facilitem o estudo de
sua formação e de seu Gesenvol­
vimento.

a serem realizadas; em setem­
bro, em comemoração do" lã&.> .

aniversário da Independênéia...

(�iiiiji"··ij·i-:"-'ãiii65j";;--:·--.wtiiiõili';·�"iT�i·'.Õ';;;iiê •••"··_��.P�,!i , lri!I ,

!
'"---- -c

-�CO'EIMAT I
II eIA. BRASILEIRA DE FERRO E I

I MATERIAIS DE CONSTRUÇÃOS.A. �I'
Importadores e Industriais liC U R I T I B A -- P A R A N Á __

'

;..-...----�-�-� Loja: Rua São Francisco, 204 . j

t'fe'legramas COFERMAT
Caixa· Postal, 730DEPÓSITO PRÓPRIO'

.. '

Avenida Centenário N° 296

Pegado à Usina F�rça e Luz,

CAPA.-NEMA

I Matriz:
SÃO PAULO

Rua Florêncio de Abreu, 315
-- (o) ---

Ferros, chapas, arames, telhas de Zinco e Alu­
mínio, cimento, cal, alvaiade, tintas. chumbo,
cóbre, zinco, azulejos, calhas, conexões loucas
sanitárias, metais para água e vapor, tnllos,
'estanhó, ferramentas, ferragens; máquinas lJa­

i'a industrias, pregos, parafusos, armas e
--- munições. ---

TELEFONES:

(Gerência
<Contabil.
(
(Vendas
(Depósito

4-4554'

4-2773

***

ARTIGOS SANITÁRIOS, INClUSIYE DE FERRO FUNDIDO
Distribuidores de: Cimento Com um Rio Bronco, Cimento Branco
Irajá, Conexões "Tupy", ProduTos de Volta Redonda, Tu b o s
Mallnesmann, Corborundum, D.urotex, Brasilit, Ondalit e Arti-

gos de Ferro Fúndido Barbor�,
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NAse IM II:NTOS, I i�"'lI'lnt'.1RiI'1fI;Afi'iilflflnnI;nrJTrnrTJf.!.F.nrTT;ro':O:.-uTTlTII'IITTi1T.liT�
Na Maternidade Darcy varg�s � ,V A R � E D A DE'S �

ocorreu.iôntsm o nascimento da,
menina AUREA cujo advento
veíu engalanar' o lar do dr,
João Bezerra. Netto e de d. Ce­
cília, Bezerra, a quem enviamos
felicitações,

�._--�----_._--

* VETERANO
1I!Iaurice Chevalier, que já, passou dos 70 anos, e que VI­

ve dizenâo que o melhor remédlo centra a velhíeé é o tra_
balho, deverá aparecer em novos filmes fra.ncêses.

O que pouca gente sabe é que o sucesso de Chevalier- foi
uma deeerrêneía do cinema falado. Até então, apenas na
França êle vinha obtendo êxito. O cinema, com as pelíCUlas
em que participou com Jeanetll,MacDonald, concorreu, sem
dúvida, para o maior prestígio do astro francês.

. * N A C A D' E I A

CINE PA,LACIO
"

'

ANIVERSÁRIOS
não poderá deixar de ter o mes­

mo êxito hoje, quando será a­

presentado para todos vocês em

mais duas exibições (noturnas)
no Cine PALACIO,

.

Acha-se em festas.' o lar' feliz
do sr, Pedro Teixeira e de sua

'éxq;a, esposa' d, Virgínia Teixe,i­
ra, .corn o acvento de um robus­
to menino, ocorrido na. Mater­
nidade, Darcy Vargas e que re­

ceberá Q nome de DIVALDO,
Parabéns.

«o CABO ASCH VAI PARA O :
E:RONT" - Depois do grande I'sucesso de ôntem, o Palácio vol­

ta hoje com mais uma exibição
dêsse espetacular filme, No seu

resumo o cabo ASCH contará.

para voces a vida. da caserna. e

do pobre soldado... Cheio de'

cenas CÔITüca�, princiP�lme�lte
nas horas das manobras ao exer­

cito alemão, apresentará tam­

bém
.

diversas cenas picantes e

sensuais principalmente por par­
te do. «cabe», pois a mulher pa­
ra êle a-a. sua. principal guerra"
Filmado em naturama e extraí­
do do rom:mce' de Hellmut­
Kirst, e publícado pela revista
«NEUM ILLUSTRIERTEN» tem

I'em seu elenco' artistas de relati­
va fama como: O. E, Hasse Ar­

min Dahler - Rolf Kutschera
- Rainer Penkest - Hans Ch­

rístíam Bloch e outros,

O filme, que agradou em cheío
em 'sua. apresentação de ôntem,

I Menino Gilmar
,

, Transcorre hoje mais um ani­

I 'versárío. natalício do ínteressan-
te menino GiImar, filhinho que ..

rido' do casal Ernesto-D, Dorací
Ziemer.

Sra. Jutta Cunha
Fassa hoje a data natalícia da

sra .rutta Cunha, espôsa do mo,

Milton Cunha.

Sra. Otilía C. Alves
Festeja hoje seu aníversárto a

sra , Otília Cardoso Alves; espô­
sa do sr , FTanciSCo Alves Jr.

Sr. Af<JllSQ Koentopp
Faz anos hoje o sr

,
Afonso

Koentopp, sócio da' finna cons­

trutora A. 'Koentopp & Cia
,

Sr. Henrique Douat Jr.
Transcorre hoje a data natalí­

cia do sr
_ Henrique Dauat Jr ,

conceituado mdustrial conter­
raneo

se. Heloisa Helena Virmond

Festeja 1101e seu dia natalício
a gentil senhorita Heloisa Hele­
na Porto Virmond, filha do El',

Eduardo Virmond e de d. He­
rondina Virmond.

Sra. llfargot Lepper
Comemora hoje sua data na­

talícía a sra . Margot LEpper, C3-

pôsa do sr , Raul Lepper ,

Sta. R.rmelda. Gríesbach
Decorra hoje o dia natalício da.

gentil senhorita R.onelda oríes­
bach filha do sr. Alfredo Gries­
bach' e d3' d. Ema Griesbach, re­
si.dentes em RiO' Bonit':>,

le'V�m Leoneío Vieira
Aníversaría hoje o. jcvem L20n­
cio Vieira

Um Indivíduo foi visitar um seu patrício, que estava na
cadeia, Ao encontrá-lo entre as grades, perguntou-lhe:

- Mas, o que houve? Como vieste parar aqui?
E o prêso respondeu, querendo torcer os bigodes que

lhe rasparam:
- Comecei a fabricar dinheiro. No' comêço �oi uma be­

leza; fiz notas de cinco cruzeiros e saíram tôdas. Animado
pelo sucesso, fiz notas de dez cruzeiros; também foi um su,
cesso, saíram tôdas. Quando resolvi fazer notas de qninllie
cruzeiros, prenderam-me.

E terminou, q"uer,endo entorta}' as, grades:
- Eu queria era pegar o miserável qu-e me denunciou! ...

* CEGUEIRA E ICEG0S.
A Bíblia, escrita pelo «Sistema BraiHe», compõe-se de 39

volumes, e exigiu 13 anos de trabalho (1877-1890).
- Em Paris, há cêrca de 150 mil obras para cegos. O mis­

sionário escocês, dr. Murra;y, adaptou o alfabeto Braille á
língua chinesa.

Luis Braille repousa, hoje, no Panteou Nacional de Paris.
Na Histôria, destacam-se os seguintes cegos Uustl-es:

Helen Adams Keller, cega e surda-muda desde que (IS· 19 me- '­

ses de idade. Escreveu grandes obras. Castilho, escritor e fi_
lólogo português. Berta, poetisa e coroada pela �cademia tI'e
França. Milton, poeta inglês, autor de «O Paraíso Perdido}).
Hem'Y Fa:wcett, mem'bro do ParJ.ament,o inglês e, por vá­
rias vêzes. ministro dos Correios. Ga.Jílat terminou setIs dias,
cego, ,em 1642. '

SegUlldo curiosa estatística .internacional, que apr,eoen_
ta () número- de cegos em cad'a mU habitantes, a ilha de FoF'­
masa, em 1930, possuía 403 cegos; Turquia, em 1935 -413'
]Índia, em 1941, 172; União Soviética, ,em 1925, 60; Brasil, en�
1940, 147.

Diz-se que no mundo Jlá um cego em c3dlll 1.000 habic
tantes.

Afirma-se que há, no Brasil, cêrca de 70,000 ceg;os.,
* N';O SE PODE,..

'

- 'À Gertnldcs', não se p-od'e confiar um s,�g:redo!
- Por que?
- Confia-o a tôda gente!,.,

«ENTARDECER SAKGREN­
TO» - Uma vingança que fra-
'cassa. Em «EJ;ltardecer Sa.ngren­
to", o empolgante Oeste que o

Palacío fa.rá exibir hoje, vemos

Randolph Scott como: o homem

que volta, após três longos ano"

de ódio, para lavar a honra de
sua. espôsa morta. Volta, mas

não leva avante seu intento por
razões que vocês saberão quando
assístírem a «Entardecer San·

grentos, \ a película que apresen­
ta um novo tipo de aventura ns

i n t e r p retação de Randolph
Scott, Karen Steele, John Car­
roll. e Valerie French. «Entarde­
cer Sangrento» será sem dúvida
um filme que agraderá o públi­
co.

Na Maternidade Darcy Vargas

Iiora,m registrados os seguintes:

I'
-um menino e uma 'men.na, fi­
Ihosda Sra, Alice 'c doBr . Eu­
genio .Dias de Olíveira ,

-um menino, filho da' 8ra, lIU-
da e do Sr Honorato de Al- �
menau. le

-um menino, filho .da Sra. osía llõ
e cio Sr, Antonio Vieira. lÊ,-uma menina, filha da Sra. He- rlena e do Sr. Antonio Moreira ,E

-'-uma menina, filha da sra Ma- �
ria. do L. e do Sr, José Alves "

Pereira l· Ir:

fIr-:

Sr. JOSé Joaquim. Lopes
Faz anos hoje o sr. José JOg,­

qUim Lopes, funcionário do Ban­
co .rreo

Sr. Arild:o F. Ofíveíra
Transcorre hoje a data nata­

Iícía do sr , Ari:ldo Fagundes de
. Olívaíra, funcionário da Droga­
ria C1 Farmácia Catarinense.

Jo-vem Albert:» Placído Freita:;
o.Jmplf.ta anos hoje o jovem,

Alberto Plác'do Freitas, filho do

sr, PIacio Freitas, reo.idente em

:,taju;';a.
F&emno Gilbert&
Completa, hoje mais um ani­

v!::rsário o menino GilbertJ, filho
do sr. Lourenço) Wittlich, resi­
dente em Ge..noinhas.

-'--uma, menina, filha da Sra .

Gracíerna e do Sr'. Arnaldo
OHveira.'CIN E COLuN -uma menina, filha da Sra.
Maria Eugenia e do Sr. Alvino
Walter Kaiser.

-uma menina, filho da Sra, Ro­
sa e' doo sr. Acácia Régis,

-uma menina, filha da Sra.
Leodoneta e do Sr, Laura Ra-

Filmes acima citados, �ue tanto
:uce�so alca.nçaram nesta cidade,
tem além de Germaine Damar, a

[jarticip!?çã:> de Peter Weck, os-
,çar Sima, Heinz Erhardt. 30-
NHANDO COM A FELICIDAEE
-íMaedchen mít Schwachen Ge­

daechtnis), um triunf-o do cíne­
ma eJemão, que orgulhosamente
o CINE G8'LON exiáirá, HOJE
às 4, 7 e 9:15 em sua tela gi­
gante,

"SONHANDO COM A FELICI­
DADE" (Madchen mit Schwa­
chtn Gedachtnis) - Uma es­
plêndida cqmédiá do cinema ale­

mão. Um filme divertido com

melodias in"squeCÍveis e danças
llloden'las, magistralmente in­

terpretad:> pela.. GERMAINE DA­

MAR. a mesma que nos deliciou
Cm ;'AS Pernas de Dolores" e

"otto 0 Louco",
SONHA.1IID0 COM A \FELICI­

D.Itl)E - no mesmo gênero dos

Fazem Anos .ÁJn2.i:.hã.:
, ,

-o sr. Afonso José I�rueger;
-o dr. Bernardo Luiz Stamm;
-o jovem Arnoldo Luz;
-'J' dr; Luiz Navarro stotz;
-o 51', Antonio M'Jreira;
-o sr, Gervasio Moreira;
-a sra. Irene Manteufel. espô ..

sa c.o sr. Julio Manteufel;
-o sr, Ma,ur cb van 3iene;
--a menina Irma Rost:li, filha do
sr, Lourenço \Vittlich, residente
em Can:inhas,;
-,J menino Antenal' José, :::ilho
elo sr, Miguel Pires € de d. Hu­
sa Pires;
--a sta, Hildegftrd Ebel"hardt;
-r, sta. Crista Schneider;
--o sr, R:natllil Waithcr,

:_nos.
-uma men'na, filha da Sra.
Marli e ruo Sr. Silvio Leite,

-Um ménino, 'filho ',da SIa,
Maria e do Sr O:le:m�ntino

Lopes,

I -um menind., filho da 8ra. Na.­
I dir e .10 Sr. .Antonio Seares.
I -um menino, filho da Sra,' De-

janira e do Sr. HEitor da Luz,
-um meniu:J, filho Ja Sra,. Li­
d'a e do Sr. Elmar Kemper,
-um menino, filho da Sra. F'ran
cisca e do sr. Brasilirio Nas­
cim,gnoo.

, ,.....u..m ,meni!!lD. fi.lho da Sra" Inês
,e do Sr, Carl'DS Cardoso C,a.
Silva

Anapyon
Liquido e Pasta
Indicado na piorréia, gen­

g1yftes, est.omatites, ami­

dalites, infecções da bOca e

dentes, sinusites. Produto
gatal, não tóxico, com gràn­
de poda- antisséptico, 'IUlU­
hemorrágioo e, a.nti-tart,á·
rico.

ANAPYON

CINE REVISTA

�Ir,

,

.

,

U.,G Fo,to de Hollywood faro Você

1180tel
-

Jobiischi
t Rua Barco do Rio Branco nr. 354

O Sell Hotel emCuritibn
AGO�� TOTALMENTE REfORMADO

Com Noyos Àpartamentos

NO FILME «o DIABO, A CARNE E o MUNDO»

o Asb-o foi " .. ..", .. .. . :
.. .. .. ..

! �-DR:"NÊlSõN""M:"coU:flNiiõl
I 'E j

, �__...-.__�r._r_r__'_"'_�__""_'_ ---""

I Advo�ado ;
COTAÇÃO MORAL DOS FILMES' _���,UÂ••��.�.��.��.��.�'..�:;�lCJNE PA:LA€IO ' CINE' COLON /

�"0 0a-bo ,I\SC.h vai para o "Sonhando com a feHcido,dE!"
prant," - Traji comédia - ?re- - Coi:nédia musical - AdolesC2:'l

SEGREDINH.OS DE CO'ifIN,HA-jmiieia1 ou desaconselhado ---, t,es ou com objeção a crianças -

.._ , Jf,j,
f11m.e· que trar- prejuÍZo para a filme sem _inconv€,l;lÍt!I1tés.' �ar:l Ao cozinhar as beterrabas: dei- guardadO perdeu o gosto; (,::lIO'.mai-OIli,a. do público mzsmo ac1ul- crian,ças devidamente adv,ertidas xe -um pedacinhO' do kllo, para I que-c em UTIla panela CI leT3 ao
lia, e. só potkrá ser visto por ra- óu ad-Okscen�es'. .

."
qUO as mesmasl não p{TCam a f:gO durante cinco minutos.

Zóes sérias. "O Arçuelro MIstenoso ,- sua COir.
,_

_ O c&ldé, de um.a lara.nja,
",AI, úHima 811:nção" - ll:ste fi,l- Aventuras

_

-,- Ad:ülescentes "

ou I
.

-:- TIre .a, pele do �IgadO' �_c(')m I aZf!ja é ótim'J temp�ro para
me não encont:ramos nas relações- oom obJeçao a- crranças - flime maIs f�cllidade passando-�, ano cal'nG, tcrnando-a. ma:,s tenra.
em nOS<'o prrder, sem j.nconven1ent€s para. crian- tes f:l.:t ara 9uent�. t. ii, A. laranja azeda tem as mesmas

"Mar
'

Cruel" '- A'Ío).escentes çaG' déviclamente advertidas OU f
-

d�' aranJdas es l11al a�,��a propriedade do, vinagre, e do-
,

, _ 3I1:er. oce, ev<tm ser' co OC......,.,,5. hmã.o- ,.,
ou; éo1n objeção a _crianças auolesc"ntes. 'Em' agua f(1rvC"DrllJ!, d,urante al� .

filme sem il100;nvCJ1lie:ntEs pa�a HA Volta de Handy Ardy" guns miRutos, A pele branCa ,\U:� "Pa,ra pelar tomat.es c!OIn fàci-
cl'ial'lças dev'damEnte advcrtidias Comédia � rl'l>ra"tqÇlo&_ .QU s?"l11_ envolve as la�'anjas sairá cem. lidades, deixê'-OS de molho;)', du-
Ol! a,dcle-scentef,

'

objeção. m.ai-:i facilidade'. J rante algu:q'S minuto::), em água
"Assassbies ,2m Libel'dade" .-

I '''A Vrd� �e um GaI_1_gs�e�" -:-
- Se Ü' pó de café. que ficou fervendo, ."

Policial - Pl'cjudíCial ou desa- I Drama crmunal - prejUdICial ou ---------------------- _

conselh�tdo � filme que traz �')re- cl&sacnnseI:pa-lo - filme que tra3

-juÍZO para a maicria da ptiblico, prejuízo para a mahJria do pú­
mE.S!il1a adu!to, e só poderá ;;e1' blica mesmo adulto, e só pode,rá
visto por razões ,sérias_

,

ser visto por razões sérb,s, ,

"Entarde�er Sangr:nt-J" "Intr',ga Internacional" - Po-

Western !---.sko}ógico - AJultos ou lidaI - Adultos ccrn reservas .m

COm Ql::l:}€1i;ão a menores, - :iIme para adultos cóm restrições'
sem inco:n<.;enientes para �'1doleE- 'f1Ime que, embor.a não seja j'J['­

üentE'Si àevida);'.1cnte a:lvert,dos e maH'nentc des:'ü-.onselhado, :;e eles

adüItos. I tina a público adUlto· bem fonna-

"A Presa c}JS Fugitivos" do, visto' apresenta;r l'estri«ões
western - Adultos 011 €élm 0;;-" morais mais ou menos :o:érias

jeção' a menores - fUme Éem
"

AVISO O Cine Colem a­

:inconvenientes para adolescentes p!'csentanL h:je, as 10 horas, Ma­
dev:ida>ment� acr\'ertidos e adUl-" tina-d� _com TO�-JERRY �m

tos:.
, be�eflGlO da Catedral.

(Nome do votante)
.0,

EPE(endereço)

o MELHOR
COLCHÃO

, DE MOlA!'t
Reve ndedo res

- l\i.,ltorjs�dos:

á uma quadra da Novo Estação Rodoviária.

�!
- !
i

Ponto de chegada e portida de
i'odos os ônibus.

-;3 õü
-

·,jl]·

A-MOEitl\R

MALÁRIA
o 8er:il\O _NaeiQJl.nl d� '.,,;>,�­

rht' evita-a 'propagação [la ma­
l>Íl'ia dedetizalldo as casas uma'
vez, por ano e curando os do�
entes gràtni"tament.e com com­

primidos anf.i-malã-ricos.

Vva. EUG�NiA ,BAGG,ENSTOSS

I
IIA.I Frofundamente C311sterJ:'ldos, agradecemos pnr êste

meio, sineeram,ente, a todos que nos conforta,ra� com, a sua­

IJrcsença; co'm,ma.nifestações (1e pesar, c'om' cartões, coroas;
f1ôres e tclegranns, e em eSPect'll ao Pastou Dauner, pelas
palavra., de confôrto proferidas em casa c a. beira do túmulo"
pOr ocasião do falecimento d.e noss'a querid'a 'mie, �,ógra, avó
e bisavó".ocorrido,no dia 8 de Junho.

'

o seu médico Ir.e dirá porque Melhored dó

AS FÂll'ÍiLIAS ENLUTADAS
:

, �

r�ç��·t�=�;�··i ....n-•••••••TriTüfi •••••• iiãiL •• JTJ

,�,i;,f,[�, .

Fcrí:omentas "Dowidat"

t
'" 'BrOrizinas "Glyco'"

.r: Extintores de Incêndio

1-.i,,'I' Implementas. Agrícolas
Tratares HANOMAG

Eletrodos "OK"
.�
;=' CIA .. HOEPFNER AGI!HCOlA SE epMERCIAl
;,',_�'

Rua, 9 àe lflarç,o, 397 - 1� Andar. '

Çaixa, Past.aI, 17 - Fone: 617

,I"
JOINVILLE SANTA CATARIN.\

i�".J1.U..u...u..J��I..!!.!..-'�..!.��"!II."!!' ,!!-"!" !�.' II" "" I' II !_!�------------------------------------------------------------

"'...... - -

, i.i o�or:=_:::::Oli::2o====::tOlCom==O,�

i ORGANTÁBIL I.JTDA, 9
o, Contabilidade em GaaJ, Organizàç!l.o de' Firmas;

.

�
,

R : C�ntr�tos, etc..
'

'
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O
' Rua dos Andradas, 136 - Caixa Pestal, 552. D
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Tome ou 2

comprimidos de

o ANTIGRIPAL MAIS USADO. EM TODO O· BRASil

1;( CIN-E- CO,LON ** PA,LÁ'CIO *
�g�mmIim_

I
HOJE, às 7 e 9. Somente nas sessões

��
,

HOJE às 2 iI.OR.\S:· Um filme para, tÔlla fa m_ília, .. Um fascinante festival de ternura e en-noturnas, o- estupendo sucesso cômiGo do Cinema Alemão:
cantamento. Venham conhecer o mais travesso garoto do mundo, e também o mais simpático.

O·Cabo Ascb Vai Para o front OTRAQUINA
Cinemascope em cores de luxo, cem Chips Raffer ty, Sybill Thorndike e o g'al'oto sensação, Keith
Calvert no papel de Risonho. Censura: .Iivre-

H O J E - às 4, 7 e 9,15: - Uma explêlldida comé dia do cinema, alemão, com músicas inesquecíveis

e danças modernas. Um 'espetáculo que agriú!a da pl'iJ;l1eira a última cena,

(08-15 - Sweit'erteil)
O. E, HASSE - ARl\:JIN DAHI,EN - JOAQUIM FUCHSBERGER':_ HELEN VITA - EVA IKGE­

BORG SCHOLZ e r:R.ICA BEER. Esta .... íl guerra que fostamos, Uma gargalhada na vida do pobre, Sonhando [ODl ii Felitidadewldado. _, -- Censura 14 anos --
,

---------------------------, --------------------------�----�----------------------

HOJE, nlll sessão das 4,30, Em grande lançamento excepcional. RANDOLPH SCOTT, nunia histÓrh�
de três a,nos de ódi.o', que explode numa das gran. d'es lutas do cinema.

\ "Entardecer Sang,rento"··
Um «western» super sensacional e super espetaclJ lar. Censura livre (lO' anos). '

(Madchen mit Schwachen Gedachti1'jis)
com GERMAINE DAMAR (no mesmo genero de As Pernas de Doloi'es e Otto o Louco, que tanto

agradou), 'ao lado de Peter Weck, Oscar Sima e Heinz 'Erhardt,

-- Censura Livre �------�--------------------------------------------------- ----------------------------

HOJE, na matinée, à 1,30: -- DOB STEELE em «AVAREZA DESENFREADA", tim bom filme de
mocinho de far-west.

Ainda 2 sórie.: «PRISIONEIR,OS DAS SELVAS» (início) e «LEGIÃO DO ZORH,O» (continuação).

H ° J E - às 10 da manhã: A sempre querida e desejada ma.tina,da de

TOM & JERRY
com renda integral para RS obras da nova Catedral.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JOiillviUe, 19' de JiliI'll'I:ho de' 1960 '

·'-E�né?l des=ó Be�t.o do' Sul
, A NqTICIA :7 P.á9ina."�'
-,- '-'�'--"'t _-:.

__. .
-----. _. --

(conclusão da' 3a, pgá.) I
GraCZ�CK e, por parte ea noiva, o, Schl'odel' 0' D. R::gina ,Zo::'lne� rar o 21.1;> .sníversário da fl,m-

ta de AyI'es Grací;eck, filho do ::::f. Adelino Hab'}wsky" Schrader..
"

dação cio E.C. Figue'ireru:e, c;ue

sr. João Graczeck e D. Maria; 1 .

.

Foram pàdrínhos 'J índustríal está atr'avessando uma fase 'de'"

.Grac:cc.ck, com a l2enho:"ita �vr.arla . Cnnscrcíaram-se ontem G. la- .
Erice pfeiffBT, da parte do nervo, renovação, tendo recrganízado 0S

ccl1aI'mach, fHl1a de oarles I vrador Emmo Duros, fi.lho de ,e o Frcfertn Munrcípal, sr. Carlos' 81'!l!S qU3;dl�GS de' futebol com ére-:'

�c'na;'mach é D. Catarina Ps- '11 João Duros e 'Mal'ia Stiegler Ztpperer Sobrinh:J, da ,IlllaTte da' mentes oredencíadcs, do que dão
,._.,

... I

cl1eiGlt, sendo .testemunhas, por I �llms, ·0 a .senhorrta Q'Snilda 1\11a.-
.

noiva, testemunho Il;S constantes v<itô-

parte do nQlVO, o sr. A.ffonso . raa SCl1roder:"filha de Rodolfo. das 'assinaladas' nDS préíãos -em

: 'NASCIMENTOS que tem 'tcilmado parte 'liIllt<i:ma-

_�_�-----..:: l: !No Cartório do Regist't'O Gtvil, i mente.
'

.

. ,a cargo do t.:tular sr. Ivo Hüm- EXPOSID!;)A.ü DE QUAIlRpS·

Dê Aos Q,'ue Precisam o melgen, fomm regtstratíos os &'e- I DO PINTOR
,
guaites nasetmentos i. PEDRO SANTOS

Qu,e Não Lbe Faz Falta' Maria de LOUl'des, nascida a, Na vi:trme da Casa Jayme. os

/
: 1.0 ?e j:u.nh'0,' fil'pN1 de 'Al"Q!]3'roslJ : retirait9,s a '''vrayan'' 'esenihados

'1�a.m obtp;l' mais l\...,cursos a ,Ha ',de atenãer aos ·enl'er:moll" : P1ek:mrski e !i\Jil,g.eliRiB. Schwir- i �I') :llJrtism ,da cidltd'e -

Im So:cIEU1U}E DE ASSI1STf:NCIA li: A1\JP/l.RO AOS TUBER- ) �owski Piekar;lkà;:._, Claudio Gil-. O jcvem pintor Pedro Santos,

I CULO:SOS.
;péda .às ,peSSi)M.que tenham em casa revistas e : 'ber!bo" nascido a. 7, f[[ho :de 'RIam: all1imado por' um grupo de -admí-

jornais lVelhoS e �uetl1aim rloa-fllS, e ol�$�io de .a,'Visa'l'em llllir ; SaiI1lUém -e Nair �ec�a SaJ'Gluell1,;, radores da .sua arte, 'decidiu ex-'

.
um dos 'Segu'hltes telelones: 465 - 400 - 427 - '541. . ',JiOã0 �'{l0limann Neto" ''!l1l'aseld10 '3" ';jJc-r '0:5 seus 'Qllt!ladros na vítrme

:.-----____
�

Ui), 'fiThiho de E!<ttinz ·NE.ll!lna1'In e da Casa Jayme, ,que é um dás
: D, Ria No,rma z,s:Ghoerpe'ir 'N-e:u-' pontos maís .Cientra.is -da oidade.:
,

zaann ; HiiiJ:son A:n�é, n�id� -a 'SãG reteatos :fI, :em'Y'on a�tistiÍ-'
, ��'!'_ "-'���_.f__ . _'��'''!!!!!��'�",!!,?�. •

t
1

,/.
: 115. líIho de Wi:gand!Q Stieg:ler e: eamente trabathados, 'COm úm

..
.".

J:
.

,p�.. C' "1..:-1 ,I D. AlGa .N.eldef.t .SUsga:til". belo ""''''(} de ��m"''''a e ·P"'·e:·l·:t'�o

EserltoflO .' UfluJCO e 'outau1 " qU;� d�; limit� �O ;�eno � -�1'3J;: :
!iJ'OTAS ESPORTiVAS co, confenro à o01:a de ..P'edro

. :' HoJe ,o :encontro in'teres:ta,4ual Santos um vator 'eRpressi'OIllsta '

/
ii, i �.ntt.e '0 EiC" 'Ta;I1&mã., d'@ : ainda .mais �:rniS;fv€ll. '

,

l'
"

C.ui'tiba oe <0 E.·C. Flgue.irense
"

Sôbre a f'igura do :arifs1ia e sua'

*' Teremos h!llj.e â :tarde 11= Ín- obra., como sóbre (mitras a,speC'tICS;
:..---�-.,...,"""",,......._--­

l 'teress3intte p!ilr:t�dla .iniberestad,uUl .elo mei:o 'artistieo }@caJ." pu!b'ill'Ca-'
: entrte os dOiÍs r,rUlaãlrQg dQ E.C. Ta-

!
remos n'a próxima �dição un'l,-a

I'
iismã, da w5.sinha ca'P'i,taiJ. CUil'dti- cr&nica do escritr;yI' r;. Ail'fred'O

I
"

'1Il1lla :o:n é 'mu:rrascsril'ia em
, :bana, te Os do E.C. F!igueiro€l!l:se. ,ma,ke de .sant'Anu (Santana

,
' Guaa-:ami:rim ,contenda am-

" .A disputa ;amistosa fei. pr-on1(i)- Biake), inspirnda na iniciati'V:a.·'
d....

, '.
,�... � , ..

,

..�����..,__ VIda eGiPecia1ll1!Ellite pam ,t;:cam,em.(i)-, de Pedro(l Sa.ntos.
,_a t��a CRiI1l�= ue wcha ,

r=--TNífICIúÕ[PI0'f fss' i:o N A l -1 t���=�
'===-,-=�"'

..�.

M É DI� ------;--- ,Aluga-se

I
'.��-��-------""""_-----

'Direção do:- Dz-. JOAO DIAS TAVARES
Admgado e Contador

.Advocacia:- 'Cl'VD - 'Comer<ll�l - Trabl!l!1:lUsta
<::rDnlnal.

'Ooliltailil1il1dfllM:- I..eg,aii1za;ç1o de Hvros. _. .Escrltflls
oomerel:á.is 'perUa;gen;.., 4,'lilil[ciia;tà' 'fJ
Ennls lud1cl!ilJ!:s,

DR. .. 'LUIZ 'OR'LO'WS:KI
- CLtN1CA I\mDICA -

\

-CIRURGIA-
- GImlJOOLOU.tA �

tON'SUL'TMIO.: áuà Rio Bràn(Jo, iSO
{Antigo 'consultôrlõ 'do Dr. Plàci�dQ 'G0mes�.
RESil>D�C:lA� Rua Dr. JoãO 'O@Utl. il:931,.

'D;it JOÃO SCHLEMM
--{. DOENÇAlS INTERNAS -

CON�ULTAS: - das 15 às 18 horD.8
RUA PRINCEZ.A ISAB$L, 'M'1_-.- 'TELEFONE: 4-6-1

DR. OSNY GARCIA
_. M,édi-co ._____

'." CHi�lititJ iAéd:ice
DOENÇAS DE SENHORAS - OPERAÇõll:S E PARTOS _
COM E�T�GIOS DE APERFElcOMlENt'O li:' ESPEClJ\Lí­
Zi\çIlO NA SANTA CASA DE l\USERlCORDIA DE SANTO'g
E SIl,C) PAULO - 06nsvlt6rlo e residên:cta. ;à, �a 9 d� 'Março
141 - Fone 693. . ,

H(J�IO: daS '9: às 12. e das 15 às 18 hUl'as.

,_-- �A._..'te...n_d...e_cb"_,:a�m�."_ad,as a qualquer h:ora
.���--. ��,,�

DR. 'R.IEI�O' b� CAMARGo '

.

CIRUiRG.lA GRIlAL. - CU'RlT,IBA
Est�, Vias B�s. kltest1ntil8, D()�a8 Mo-re.n.d,
CODsultório: - Hosj#ta<l 840 Locá� - Av. Joãro GuaJ.beri.
n� u.ro - F�nes: ��6/'69'7' - Consnltas das 14 4i8 11 1(.. :.
RESID1l:�C:rí\: - R'Ul'�: Bt:lenos ,� nr. M - Fl)ne� h$.

� �� .......... 4''' ........ ...,,_,.. ..,.._...._:...__....__ .. .... :.o \ ..r: _�.; :;:..:
! 1_"_·_ pR.-SYlVANO. DA CAMINQ

..

�"." "'; ,

....

trI;.ml15ADE"'CRiiiNQAS-:... CLtNI.C
..

A· l\ünle.>\. ". rj;kJ1I0RARIO: - DiAS' 2 às 6. HORAS
'

',:
.

,

Consultório e Jjtesidênci.a: R�'a� DUftFe:.de Caxias, esquina. _", ;
1

,

. MUlilst� Gàiógeras I .

I'.. ATEND����:'��.:\·D.��!�:�_�
!� .• ':.-.:"

DR. W t L H E L M 'F I L L
MÉDICO l!:BPECIALlST-A

'. D\pJomadu tta A'Je'lllanb�, e no Jill'à.
t:liJenças ?e', S;lrnhc:r::�s e hormonais - Pal\tOs e opera­
ç,�s obs'tetrlc�s e p�eçológlce.s � LaboratóriQ €specia�'
Ilsa:do para: dlagnost�G:() precoce àe câncer (Cólpocito­
togla e 1I,topatok1gda). - Tratltme!l]jto pré.nata,l _.

. . D!s!t(trtllos . do ciimaJt-ério. .

Consultas: das 15 às 1\8 ht's. - Pela manh'ã cl hora ,mar:eada
. ATENDE CHAMlI\POS À ·NOITE

.

CQN,sultó1'i;o : Rés-idência:
Rua Max ·CaUa. 640

.

Rua lmatm,h:V
(antígo campo CaXias)

:::;: r:
-

_:
r _ � �_...� ,

I Clínica deÓ�Õu"idOS - Nari� ti! G�rg�ht. ft
...

O.R. SADAU..Â AMIN
I

MODF,'R'NA E PRIMOROSAMENTE INSTA'LADA
A melhot &píu>elhada em Santa Catarifia

.0& AMon Batii;ta (Defronte a '"A NOT.l(:U-)
-JOINVILtl!-

_f\usente _tté 19 de Jnnhp

ANUNCIOS CLASSIFICA,OOS
......:_�- jt-�"lâ�W��-lf;;liI'h-�Ll" {J:"".::.-;i�:if'���·�·�-·ci:��:. b';'��':il b�·-:f�-�l;!l·i.'1j�i-���-�"-�i:�"UTI-u�l'ir.l
I ÁLCOOL II: V�NDiE.SE un�,o ól"Eode ier;:�� �om 1.313 I!
l· Gare.

ia & Filhos Ltdc.: , �., �.,I. t di' t d I. ,me.-riQsquaar'(!c�oSJ�J!Sl.C!i-lce o.caiçamenro a i
- lnd. e Comércio -� ;. Rua Otto 80ehm 100 metros. Tratar na' /\1-';' !�l

FOfll�e: 5:0�. 'I' . faiatari� Mundit� à ,Rua Dr. Jo�o CoH� 377" :?I.
1r.....:.u����LU'!""�:"......... l!.liI..t..!U..llJi[,lLáll.U.",,�1

,;

y,-.rv.-�-Ir.nrli""""1!-,",r:rW"iiii;'ii'i.�-..·r.-l.'1r.....-.r.rn-�.rrm·� Ii: ' \
I ,PR.ECí�Â-$),E - De Secretória Datilóqrafo- ,

iE:sten'�gr,6fa, com redcçco próprio. paga-se·
.

bem. Trotar no f,ir,!'Y121 Ca�imiw 'Silveira S.A,;
RuaLuiz DeHino 860·_ Joinv'ilUé:

,.

�

. 7 .' ,

\
.;.\.. .�:

· A T"E Mie Ã 'o '

·

Pa'l'a, Se"içot� passeies,
: Ib:a.ti'&m:dos e. 'casamentos, .

p!l.'eflira 0.S AultolTIóveis Ido .

Ponto 4186. Praça Nereu
·

iRamlQs. fone 436 � J@li.nville.·

CASA
Vende-se uma casa nas

prtlx!imitladtes QO cemro ,da
citla;!iI:e, Informações nesta
vedação.

MAR.·MANSO DA

_ '� :'\;Hl\;?;�ADlSStMO UNGU)\DO ._ . •

... D:ISTAN)fE APENAS :lO.KM: -

.

�, _'OS MEUHÓR6 LOTES ,E CHÂ;CARAS . "J>
'.

•

INFCRMAtOl;S 'COM O "'RQP!RIEfÃlIIO, tOGAM) ,PAUlÓ, llBloJRtlUS j,"jI'"
,r" RU",," 9RUSQU'E''N,O 1'30 - J'OINV-I'I.. ....'E �

..
"

'

uma casa ,de m.aterli:al com to- !

'do 'conférto, JiliQ centtÍJ da ci-:
·G!a;ue. T;rátàr n�t>a rêtbç:á'O;

('jtiIno�terreno COm 30 de fren�
te por 43 de fundos, tendo 2

' .

. f.re!Ites, ,alto,
.

fresco � saudá".
\

Vê!. [l.reço pechincha. TrataI! I

na RUa Marajó, última casa'
________________"""'" .............. ....... �'-(e'iltrada na fábrica de balas:

I· : CL�NI!R���I��A,��E!�!!��T!RTO$ ,

.' �f'.',.'....
.. �..o O,tmw",y).

.

DOENÇAS DE SENHOtMS '., "

,

:.
Rua ftajaí (Esp. Ruà Jerônimo Coelho)',.;.. T�ler.��él Gá3 Torneiros e Mecâni-

cos'Ajusfladores
�RECISAl\I-SE

\

,'ttltiàt;:na Divisão da ·USina.
J.\'í�íà'l\trgfba à Rua 7 de Se�:
,tenibro.

.

-----..-1
LA BO R A T Ó'R I O' D E A N Á 1...1 S·ES

DR. ALDO F'LO'I lAN'O Jlétr'tt.A U."UlAN
' I G E R T K U M L E H N

CY' 'FARMAC:ll:UTICO - QUíMICO
.....u'l'ACA ii ClittrRGlA .OS OI.DO'S : Avenida Getúlio Vargas; àâo - Fone. 623

Dispõe do mais modlerno e c.�lt!to eQwpament. J o I N V I L L E
< para bem a.t.fllder ã es;peei'atldâdf! 'I "'xames qe sangue, urina, fezes. SUCO gMti'ico, escarro. PÚIi, '

L d Â"

Co.NSUL.'lORIO E RESID:l!iNflfA: R.Ué. Mario' Lé� 61 I liqUidO cefa�o-Taquidiano. Grupos Sàngti:ble-OS - Fator Rlt.
.

acel" 'fi' pYesenta .:.1-

--FONE.3'12-
.

"

P d G"

I.

DOBARIO: Das • "'.'lf ...... D' d"'s 1'" "'a, 1'"' bo..,.... I.
Díagnóstico dá gravidez - Tubagem duodepal, � Provas da, .

'

...ogr4:ma· 'e ,ov.er.no '.,.
.. '" '" '" ii lII.. !tI ,... função hepática - Soroagu.;tinação e,intr.aderm�réação· para Rio, ll!(transpres) O deputadti I'

---- .. 'oO _ _ .....
'I

__._ .bru'celose.� ,
.' ."

,. C I L d f' t
.

....... .. _ • ,. • ,ar C[l acer a 0'1 on em a n04- ;

1.j, "ri i-.-.ri·L 50 MOVi IN oí"i.
.... ,.... Horári�: :!:�\��r:n�ôl: �a�;�o�t�1b:�Ôc:����·8 às"i�. :'�g:���cá�n��N:��SC���:���'��'

MEIHCINA E CIRtJR(HA' DR UROENCIA
.� .. ;.

.

parlamentar cariOCa apresentou.·t,
EX-Assiste�te .n.os Set'viç� ele Ci'rUl':gi�, Gine'eo!ogia e >"'___LE-V'''N"TAM-E-N.�TOS"'M -G"E-RA"- _ "'LO-T�E�A·MENTO·S :__

........

,
1
um programa de governo, cas.u :iMate"mda j dá U' 'd'

C1 .

D lU "sE::Ja eleito governador do' Est,�-.·
. .' ,.� e . luvel's� ade· me Zul'ique, SuíÇa NIVELAMENTOS _ AGRIMENSURA' _� M:!llDJQõES ., de' da Guana.bara. :. I
Doel'lc:;as Intermis - Operáçôes - Doenças' de AMIGÁVEIS E JUDICIAIS _ PERíCIAS, ETC. _

i"
'Senhoras - :Partes. PROCESSO ANAHTJGO T.�ri'a,� fugido do país' i;:,

Consu.ltórie: Rua; Lajes, 55 -, Telefone: '620 ,
.

A I
:.." IOINVILLE.' _

. Santa Cata-t'tm I ' OSCAR HllDEBR ND
.
as assa.ltantes do .

�--.:: ••: -_; .. ,.,,,. oi "._
. .J, -'-_ Registrado no C.R.E.A. 5a.. Reg., Rio, e 10a. Região

I
.',

d C t 1,r .. _ ��.- • _. _ -..
.

oO"'" (s. cat.) sob nr. 32.233 é '630/59 r'espe<l,tivamente.
. trem a en ra ����!@��ª���ª'*'�

J);R,,, EVANi)fUl) "I!:TIY Carteiras Profissionaisn?s 177 e LAE.
.

.

.' Rio, 18(UPI)- A poliCia, está,r·:í;l'i'::-�-�·�··��.. �··�e������������������.
CLtN I""

Em Joinville.: RUA FÉRNAMBUCO NR. 131 pioqUrando identificar os assal�:
----

,ICA DE TUl\tOIUllS. Cl4:NCER, ItAUrO'l"J!litAPU '", tantes do trem pagador. Nas üJ
.

.' c'on�uifJ)s. dfã.riamente das 14/ãs 18 h.ora.
c i' �... �__ �. � ... I Umas horas ha/vja po,,�ibilidade ,

..R,·ua; .Vlseonde de Taul1Iay, .299 _ Fdne,: tr"7�1 ! '-'-A' " .

C· '.J M P & .. ·de qUe os' 'assaltantes . t�nhalill .

Res!dên n.
I', gencla ahumense tiIle' . CU'CCts"'G<', ate:n.es., "

c'ü,",ccguido el:',c:gpaI' ·ao. cerc� P!;)'·
.

JO":;"" C,IS: - "",ua 15 de Novembro, 526 _ Fon.e 2-:a.-!: j
u., � v

'_" ..".,VILf.E _::,__ STA., QA'll'A ...,r........,
. Agentes Oficiais da Propriedade Industrial llcial, fugindo do paIs.

.

"'. .'
.

.

.

_

p "'" ��.... Reg'istros de marcás, títulos, nom�s comerciais e sinais de Uin tel"teno com 5,$00 nÜl's,2, frente para à Rua GeID:él'al
.

,�ti
...... -

!
..-;p._- '. . .. -_ pl�Qpaganda, Patentes dê inv�nção, 111);oàêlo de uti-rlcia€l€, de- . Gâl1l1'33"a e.fl'l.nd{j)s liara a Rua Nova Trento, a 5{)U m.etro:s da

.

. -�.--�
senhos e modêlos industriais'. Buscas de antéÍ'iol'idad®, Defe- Deputado I J1veste ,. l'

. ERg. C'i:vil Günther W. Gosch· sas de m!hrcas e patentes. Análises de ,bebid;4s e prOdutos ali- Conh'a 'Cadeira, Fiua, Dr. João COliri, ótitry.b pa.ra instal'ação de tuna indústria o:-

,
.

,
.

. f'
'
'. mentícios. Licenciamentp de pl'@dutos :Fa:tlítJ.1licê'!lt1cl'ls., .' .

Br!i'l;Sília" I;s .. '(ttarup\r'es) �Ha Oli loteame;nto, Servid@ Pela l:êde' 'de !água' e � eitléi1iia' elétrica.'';;'
Cálculo de concreto 'ormado '

'.

Registros de firmas..
.

' .

IrlenOS 1 cadeira no plenario na; I � ,". "

. .

.' .. �;� ,

' ,.'

,

'

.' proj,etos e constFu�ões.
f

,.._J:Oinvme RUA 9, DE'nUR:ço, 732 51; Cilria:1'Ínrl. '�ama,ra .des Dzput,ados r::oTq1ie I ,�.', Mais informações na COM:PANHIA F'A.:BRIL L�PEFt'" �:

RUGi Otto loehm, '8,20 _�_ .Jolinvif.le., �..' :.-=:._ � ...�.;. :�::..
�

"

=.t�: ��:.tjj!:��l�U�}bl��i�:.',:,q��{)si?���;:t!:"i1,;ii�i;.�-...íitEií.'iÚIjô�lt,.2'�;n"iii,;'.;;���·�,:'" .' :-.'1;:__,::'___.,\�:;,;�
.� � O, BER""ARDO l.n'r�. Cl'TAl\o\M

' ,d�nal'à,,3J. atlt,ude',de �01SlO N�, , ..

',"
I ;. ,.".

"

'..' .,
•." '

.• " ...1': '/.' :'

1-!�E�.X-�·.-s��D-st;tnr_".·t��:·ofp·V·ro'.�·.�G�,='·e·,nE��N��.�'I-L-.. ·l-I·.�·,·.U;d·,7Ire-,R-s-A-�Pc.�.o'.!.-.s·.·e-,$'·'-:�·I·.,�:'\!·l."t'·..
r., I� '. �"+!�'. . �::���:l ����w��a:M ?�'-;��

I\.� 1"11. fJ li; ",,' pr. MARCO·S G. GROSSENBACHER que.- �qE.t�uia s1!lffilil�ss:a,ge��t6! ",a, Pi<.'llff) F·:!I:il' .. ,c,,··'M· ·.U·'l···,:t· ,á!
.

'

.
.' plienano ji)al'a 3: al!t da lmpl ensa ,iii' � . \;1 " -" ,Oi ,y ('.ii '. . '.,'

A D V O G A' Cr O S arf'ancou á força o mávelfi1'me- QÍJ.4tj" (1 �O,,",i\l (.)'1'" APV"·lU T1:i'1? (\ "RRlIHO

I: !aPEer . . h'a.-lilnilverstdatte de Vffia&· '.' .: . t ; mente prega-df(;] no �oalho; Ao telr- '-. , DE :Mll}N'Olf:ES '01\1 ,JOINVII:.I:;E ':

Tn. ALISTA,. EM. D.'OENÇAS' tlO tVOS.t<C,tO -,..701..., • � Rua do Príncipe, 115 - 1" AM.ur -. Sala '14. minar �� ep13rá'Ça<!J!, que àema- OOM �pgNÂS ("R!Ii 6!1O ""'O,1!:Ii'PRlll A 'F,\U,�
'. ��(,JIA,R�ÚG'l:tAM.A. � D�lFrl:q'CA$ tN!'J'Elf>"'I� .\'8 f' \1'

F011e á24 - EdiL BuSCHLE: & :tJ1:PPER. l'OU 5. lnil1utb};" 'o deputa.t\0 a1h'ou
.

, .. T .;. '.

ill"

"':'

��; •.. C
. .

""ONSin;'T('lR'iO: _. Rua b de. Novembró, 611
'

paTa: os' j'Ól,B.'3:l'ilStrus e e.%ftllfi§:ilJndo , ..
'

nl!JJHJ.'.��· D", O R1!:' -\I'0'1"!,
."

��!NCIA: _ Rua, Missões, SO HORARIO: Das 9 às 12 e elas 15 às 17 horas. aS mál0s disse qUe f'stava 'jDores-
I , _��clqlo _�vi���� .4.m'laro 8.0í'l N���!i\d�:�_ .

� .. __.&-w. �.....- .-- ,...., .•. ._'t 11'::i::�i0 I!:ais li:'Tl ser'-ljço a ç',:).Sa. '.-'1lI���"1tfOO��"lo.__'_":-��'_"��

\.

DR. HANS WERNER BASCHUNG
CIRURGIA ORTOP�D1CA' E TRAUMATOLhó••

.. Especializado DOS Do&pitàis d'e.'Slio, J>anlv­
Fraturas. Reumatismos, defeitôs C(Jh�Ill:to�. ,Cin11'(f1.

óssea, muscular e tendinó$a. etif,
Consultório e ;Resid.: Edifíci-Q '0. �ósi

Boa Imaruhy, 14 - Horário • das 14 às 18:30 bOrá"
,

.

,_ ..�

"

Il1lp0'I'tantoe 'e' tl'atli:cibrial fi1"fiü\ 'V'énd'M'Õr� de h'lâ{!tdÍlas
.� ap'ai'elhes eh�trtG6ii e 1i1Vet:ânicf.ls, ·telldt) uma 'seç�ão ti'ê fi'lQiI1-

tâgétis e' 'estando út.gl'tnllt'ánd'(i} também ofi'c'in!:R,' especit,tliz�da
li dOtãtia �ê tôdóS os ltrei'0s, com OOá, tiliéhtel'a; oferece luga.�
i-es de' j'tMttil'õ a (lu'éUi �uél.ra fixar í'esidêMia ém I<,ONPRINA
e se.jà, um t:i�bes: -, ,. "

1) 'l'illCNléo EM EN'RJÓLAMEN'I10S :C'E MOTOl.'tES, .G.E-.

RAOOi'tli1"S e TRAr':SFORMADORES.·
.

2) RtilPARÔ É MÁ't'IUTIllN<ÇAO DE CHAVES E APARE-

't,ROS Etii:íJ:iittlos.
'

, ,,' ..

3) MAN'Ü'l'il'lNQÃ'G Í!l REPA,RÓ DE l\Ii:o�Gf1>lI!l$ D1El.i\\�t.,Iil
A GÂ.s(}Í>:tN,*. . !.,'

u MONTAOORiE1S DÉ Â-LTA E BA.:r� TENSAO"S.Ê.RV!-
. çaS A�EGJ$ ,E ·Su:Eí>í1lJl'tI�ANEOS.

.

. . .... 'r', •

5) MC;:t\f'li'A:Íi)óâES DE MAQUINAS E APARELliOS: :EL��
mtcÕB. E l'\lEÔANIl;;JQS, .

. 6) 'i'ÓfiNEIRG MooANteO,
Os interessi.tê!os �iJ.ii1ram escreVel' piwa S-EN:P S/A. SOC,

:il:LETROT!!lCM,WA NOR"'l"E DO PARANA � ,Cx. Postal 566
� L�:tNA - Pi'., ã,izeni:lo daJs suas ex.periêncHts áitlterio- :. i
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tGS ·teõrl�ds: ê prátic@;9, iuade, estald0 cfvH, cruas f011t-eS dli! in­

fOl.'m;ji.Çõe's 1:lomeJichUs, qiwal o sa,l:.\rio pretendi'liG, • quais' as
itens acima que pó1ieh\ atendeF.:
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.
. A.::n��::o tipredSáirt-se 1i_a ,Tipografia

Meyêl';' à tüa.15 ãe Nov{m-
bro, 538. 'JI

(li!:' f·il;<,(jf'·ti·âo �"Slli'e'V�, -não' poden-do' prf!él'iclier uma,
das condi'Ções aci'ina�.

ALUGA··SE
Por mot.ivo de ]:1:1udança, alúg�-'se ,qtima casa residencial,

�m :;;b�a central" cbm 4 durmit0l'iGs, s,ala para escritório, sa­
Ia ele estar sala· de' jaritar, banheiro corr�pleto com á,g\13.
�uente e f;ia, àozinli1'i: espa!;msa, J.:lVamieri.lJ.. com fogão, chu­

veiro c saIlli<tMIIil,'átéa extill"na ciment,ada e·coberta., 3 2.rmá­

rios erilbutid03, rancho 'anéx'o e teri'eno com entradl' para

a'titomóvet.
.

Vende-se ta.mbé� diversos móveis e pertences:
,
'ver 'e' tratâ,r c@m o propded,l'io á, Rua. São Paulo 744.l.·

'VEND'E�SE'
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CI e da Segunda Divisão··Reunir..se ..ão na Próxima Quinta àfeira
A fim de estudar a realização do Campeonato da segunda Divisão da Liga Joinvillense de Futebol, referente ao ano de 1960, estarão reunidos na noite de quinta-feira próxima/os Presidentes dos cruu es que sempre participaram dos cer.

tames desta catcgoría - Tivemos i!'l formações de Um mentor da LJF. de que para esta reunião estão Sç ndo convidados todos os clubes que desejem participar do Camp=o nato de 1960, e que, logicamente, preencham' as formalidades ext .

gidas - Na cita,:la reunião serão estudados, todos os assuntos referentes ao Campeonato da Segundona, tais como elaboração da I'a bela, torneio início e, se houver necessidade, desdobramento (h certame em duas zonas como o �oi
no ano de �959 - Como se nota, das mais importantes se apresenta esta reunião, daí acre::1itarmos (ue todos os interessados lá estejam presentes na 5a. -feíra ,

tI, r

NERVAL PEREIRA

JOINVlllE, 19 DE JUNHO DE 1960
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•
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rica x
Estas, as duas 'porfias que S'1a tarde de hoje ebrirêo (li fase finel do cam­

peonato da 1 a. Divis,ã"Q, do LJ F ,- flo'restinos' e alvhlegfo5. preliarêe no

Estádió 'Waldemar' Koentopp - Rubros e tricolores medirêc fôrças no

Es'tádio de rua Edg,ar Schneider - Na' preliminar de ambes os cotejas
,

jogarão 95, quadros de espirantes
das atencões dos desportistas dei boas características e reunem tendimentos com o atleta Cóca,
nossa cidade, haja, vista a ím- ótimas credenciais os seus parti- do Operário, para uma tempo­
portâncía das disputas esta tal': cípantes. Floresta x Caxias será rada na Vila. Elly. Ao que tudo
de ai serem iniciadas. um cotejo que muita coisa de indica alguma alteração deverão.
Ambos os cotejos a se realiza- interessante poderá apresentar, apresentar as equipes de Flores­

rem hoje à tarde apresentam,

I
uma vez que os dois lítígantes ta e Fluminense, pana, esta, pri­

__________,_----' são merecedores de muito cré- meíra jornada da fase final do

I dito. América x Fluminense, certame citadino.

também, enquadra-se nas mes- De qualquer forma, acredita­
mas condições, isto porque' mos que esta tarde os despoutls -

igualmente é de todos conheci- tas joinvillenses estarão bem t

da a categoria destas duas agre- servidos em matéria de futebol, !

míações; não havendo necessína- pois duas grandes porfias serão
I

de de mais detalhes, realízadc s. No Estádio �aldc-
As duas porfias desta tarde mar Koentopp teremos a estréia

apresentam, ainda, detalhes bas- do Caxias frente ao vencedor da,
tante interessantes no que sõ "fase de classificação, o Floresta,
refere à' constituição diference
das esquadras. Sabe-se segura­
mente que o Fluminense já con­

tratou o eentro-avante Daniel,
do São Luiz, e o zagueiro Quica,
do Operário, Por sua vez o Fl07
resta ainda ôntem estava em en-

Ime
Fi'nalrnente na tarde de hoje

terá a fase fin"J do Campeonato'
da P Divisão da L.J.F, a sua,

abertura, quando será efetivada
a primeira, rodada do Quadran ..

gular Final que apontará os dois ,

clubes jomvíüenses credenciados Ia disputar a fase de classífíca­
ção do Oampeonato Estadual de
1960. Abre-se esta tarde, portan­
to, o Campeonato da Cidade de

1960, num acontecimento que,
por certo merecerá a totalidade

CND vei 'votar,E ta 'arde· em Ilajai
Cumplef'€!' o' esqu'adrêio guanabarino para o emis- j,a,iense em comemoração ao 1"

• •-.. '

'

Centenário da Críacão do Muni-
toso na VIZInha cidcde pramna -, Ássegltrada a cípio de Itajaí,

.

.

preserns;a.dos campeões. d@ mundo Bellirai e Orl'Il,"'&o o ad�ersário �o vasco. d� Ga- c�!�lh�8N��0�astr;:s6esport�,
Acontecimento sem dúvida de recadacão das maiores. m,a s,eIra a Seleção de ItaJal,. con-""

t vai se reunir na próxima serna-
"'>'l>anG:e ressonância, para o rute- Notícia procedentes da vizi- jun o que congrega a. tctalídade

I f ití"""
d t

' na, a fim de decidir de iní iva-
"'01 catarmense estará. ocorreu- nha cidade praiana de Itajaí <os craques i ajaíenses, dentre
lU

• mente sôbre a nova 'lei de trans-
do esta. tarde Da. cidade de Ita- dão-nos conta de que o Vasco da; eles os nossos conhecidos Anto-

h ferencia de atletas 'amadores.
, jaí, por ocasião (1" "IS''it� <1'0 Clu- Gama estará completo no .amís- nin o, Joe1 e Laranjinha, que '

� � �" �, � U Como noticiamos, o trabalho
te de Heg:atli.� "\'-;'..sco da Gama, o I toso desta ,tarde, inclusive' com por muito tempo defenderam

�

1 b d id elaborado chegou a ser aprova-
Super-Super Campeão Carioca I' os seus dois Campeões do M1Jn- c u es e nessa Cl ade. outros

do durante uma das sessões do'
de 1953. A presença do popular] do, Bellírií e Orlando. Se assim grandes craques, como Picolé,

Idé
.

L íbní , - órgão, mas o sr, Gastão Soares,
clube '-guanabarino' está tomando i fôr, não, há dúvidas que estará esio e ai �,ltz, ceverao ínte-

de Moura Filho, que é radical-
as atenções. dos, desportístas ca- I garantído, plenamente o, sucesso, grar a. Seleção Itajaiense na

mente contra a sua execução,
tarinel�ses, P��V�Aq.o.-seurp.a ,ar-; l. d�sta iniqiativa do futebol ita- _t�a_r_d_e_d_e-,-h_O_J_·e_. --{

conseguiu adiar 'sua publicaçãQ, CCrmpeonato"
solicitando vistas do processo. P I' d' F ii.. W

Mazzola Ilúio naderá A atitude do sr. Gastão SO'1- au IstO ;e ute"o.

,

II'" res ditou uma orientação nova,
O Campeonato Paulista de

jogar pelo Brasil di,G; 29 pois a matéria �oltará ao p�e.. Futebol prosseguirá hoje com os

nário paTa nova votação. seguintes _
encontros:

RIO, 18 (Transpress) A;'______________ Em Rib. Preto - Comercial x
CBD foi informada que ,6 ata- São Paulo
cante Mazzola não' poderá atuar 'D'omingueira do Flu;' Na Rua Javal'í - Juventus x

no dia 29 pelo selecionado br,a- mi'nense F. Clube Ponte Preta

sileiro; O Milan adiantou à e,n- No Parque S, Jorge � Corin-
° Fluminense F,C. estará rea-'

tidade na.cional que não poderá thnas Pa:ulista x' Noroeste,lisando na tarde de HOJE, em
,ceder o craque, porque a sua e-

saa sede social à rua Volun1i�- Em' S. José do Rio Preto -

quipe terá um compromisso para rios da Pátria, no Itaum, mais América x Pórtuguesa de Des:
a, mesma, data. Uma animada tarde dansante.

� portos 1.

Por outro laClo, 'a embaixad::t, Como sempre acontece, esta do- Em Campinas - Guaraní x

,do'Chile comunicou a GBD' que mingueira está sendo aguardadJ. Jabaquara
a 'Federação Chilena" em prin, com muito interêsse pelos dan- Em Piracicaba - XV de No- I

���:'d:c�;: 2�, c��:!�dO/;���é; �:�i�:ã�ea��::d��d���� ��n1��=
.

ev=r�,:u:�t::!�:�;�::ax Bo- I ttizes, Linques, e Roletas d,e Tr.atores

confirmar o mais brê've� possível.
__t_o_uMa_'_'r_a_j_á_'-�.___'_�-------t-a-f-O-g-o-' '_______ I

� .... ,." .. I" �"'!11 a n,,, "'" Pj!!"'" N!lI "'I!" I! I a..I..Z,.&..J...�1'!! B g!ll!ll tL.!,...tl...
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Cidade da Vaticano, 18 '(UPD tas às basílicas e catacumbas,
,

- A presença, nas Olimpiadai;, serão constituídos grupos de e­
,

de tãO' grande número de atle- clesiásticos, religiosas' e fiéis co­

tas e turistas estrangeiros apre', nhecedores de línguas estrangei­
Ii'(nta pára o Vaticano (} proble- raso As famílias católicas" são

"

m:;t da assistencia religiosa r.'� conviq,adas: a comuniqar' os no�
",

taiS' ,'pessoa:s. Um VRstO pb.I'-.o mes', de jovens estudantes susce·

1; nesse sentido já se acha 'em es- tíveis de reaJizarem êsse traba\
'i' w.do,';, segundo infOl"ma o «Os� lho. Igualmente, estão sendo'
,', sel'vatore Della Domenica» qU'3, preparados folhetos em vãri:J.s
';"aDuncia.-ao mesmo tempo, a pre- línguas, com tópicos dos mais

;' st'nça. de um cardeal na cerimo- importantes discursos papais de­

;' ni2" inaugurar dos Jogos, fa.t:) dioados ao esporte e' que serão

ti:, ali�, que ',se depreende. dos. pró- distribuídos entre 0S atlet[l$.
1", pnós estatutos das Olimp13das. Nas igrejas próximas aos batl'­
:, que� estabelecem a presença, de 'ros e. instalações olímpicas será

um represenhnte da religião' aumentado 9 nÚmero de ,missas,

\,: maif difundida no país anfitrião. éspecialmente à, t a r d e, e,
Será (�ada uma. audiência pa- em particular, ' inc 1 u s i v e iH. I

paI antes da inaugul'a.ção dos noite e, em particular. nos

I
.

J'CigoS. No dia 4 de seteml!lro, se- dia.s festivos. Confessores conhe-
ra. celebrada. missa ao ar liv;'e . cedores de idiomas estrangeiros "

paxa, os' a.tletas. serão encontrados nas basílicar; INa, previ�ão de visitas de atle- patriaroais.

Va

T.fL\ÇAO NAS" 'RODAS

VENDAS, - SERViÇO - PEÇAS
CONCESsn)�ÁRíos:-

C IA. JO'R,DAN�'D,E/:
l/EíCULQ:S ,S�",A.

I'

l Rl}A ABOON BATISTA. 3..13 jOJNVtl,..LE

A Igreja Perante as 'Oümpíad�s
"'-'J:':;''1';''''9'$'�.-';;���t'
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AUTO VIAÇÁO' SERR_t\NA LTDA. t
HORÁRIO:

JOINVILLE: partidas às 6 e.15 (3) horas.
chegadas às 12 e 19 (7) horas.

partidas às 7 e 13 (1) hora.,

_"-�__�_�__._r__�_ChegadaS
às 12 e '20 (8)

h:1'as.\
MAFRA:

"

;1"

:Scicios deAmérica e Floresta
Não Pagarão Ingresso

Para. a: fase final dOo Ca.mlUl6nato da. la Divisão da hJ.F.
os '" clubes 'lJlU'treipantes adataram 6 sistema de que os as-

• I

'sociados dos manda.tários não. pagarão. ingresso. Assim sen-

Õ,(}. 0$ sócins do. .Ilmérica, na. tarde de manhã terão entrada.
i'l'lI;nca. no ooIossoo rubro, por ocasi�o dOo cotejo América x

Flu:mhlense. Enquanto isto ao família. associada florestina não

,pagará, ingr�Q> para. assistir Floresta x Caxias no estádio
cruzmaltiDD. Desta. forma, tôda. vez que o clube fôr ma,ndatá-
'Tio os seus sócios não pagarão. ingresso, mediante a 'apresen­
'fação do últim& talão de mensalidade, no caso preE'ente, do
'».iês 'd�.Junh6, f.alão n'\' 6.

2 tt Ô --o
-

-,...

Flumi

maiS' uma vez, a
'lei de Tr'QlnS'ferência:
emedéres

r

\

;..... ,.

No Estádio da Rm, Edga.r Sch_
naider o América estará estre­
ando no certame enfrentando o
2? colocado da fase de classifica_
ção, o Fluminense. Como já dis­
semos, todos -os 2 prélios tendem
a constituir-se num grande a­

contecimento, capaz de agradar
a todos cs desportistas.'
Em ambos os prélíos as pre..:

limínares serão travadas entre
os Aspirantes, pelo C�mpeonato
Ofícíal. Assim, jogar no Está.ctjo
Cruzmaltino Floresta e Caxias,
inicialmente com os ASPirante;
e posteriermente com os 'Titul'à,,:
rés. No Estádio Americano jo..;
gam América e Fluminense, pri­
meiramente com os Aspirantes e',
a seguir com os Titulares. Como
se vê claramente, apresenta-GIj'
bastante prornísrora ,a, tarde tu.
tebolístíca de hcje em nossa cí .

dade.

I�
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�.'
•• '.di".S ti ..... 00 ••

:"
•••••••••• ".9 oii,fh ....

�I

Macapa Industrial L·tda.�r
<II

I.. Rua Macapá, 237 (Trcnsv, da Rua Anita �I
Goríboldf) -,- ex. Postal, 366 - Joinville �!

--------(�)--------

A MELHOR QUAlIDAD·E COM OS

MENORES PREÇOS

\..

fábrica de Artefatos de Metais

Serviços de TôrriO é Solda EI,étrica
Pinos e Bu:c:has p,ara Estei,ras' de Tratore's

Enchimentos e Retificações de íEsi'eiras

Rec'ondidonam'el"ito de Rodas Guias e Mo�

,'r

Olivetti 'Lexikon
Trofa-se do, uma m6quina paro c�cril6rlo
veloz pois o sistcmGl. de ftansr:;issão do:

fmpu!sos é em mogo .particular elósti.:::o e

simplificadO; trot::l-SiJ de uma máqui:lo re""

!listentel p"'is ,OS e!;tru::;rC!s in:ernos sã.'j

cl1 mesmo tempo leves e: sólidos, como

os de 'Uma orquiiefura moderna: frata-!e

de uma méqrJino que rem uma escrita dara

e bCril atinhc.uhJ, pois cod� lefrQ de per

,si l:!�'e s0bro o rolo 'tom' mais €n�rgio de

qualquer oufro fipo do móquino, se�do
'

que um tubo gu!a de 0;0 tcmpc1odo eslú '­

mo�!ado sobre rolamentos fozendo d-;:slizô!"

o carro. O regulador àe roque, o er.co·

l.iJn�dOt ou fobubclor dedmol, os margir.o.
dOles oufomó'licos, o carroceria fàcllmenf,e

desmonlóvel, c o seu pedrl ebgor:re fazem

cem �ue a Lexikon seja uma m,5quina
dotado de didcõ!tas. ç,restoções de seglJfo

r:JodimcniO e digno d�' $,\)0 cOn!icnçJ.

Rua" ckl, Príncipe, 482 - Fone: 455

I"A Taba Bugrina em Revista"
(Notas do Departament.o càusa. Batalhou sempre pOI"

, de 'Pl'gpaganda d'o Gua- nossa agremiação, não poupan·,
rany E.C.). do esforços paTa ver subir cada,

r/esportistas em geral e sim- vez ma�s, o já tão aplaudido
patizantes' bugrinos, sâúdagões! Guarany E. C ..

Inicjan').os nêste ponto mais um: Foi. em uma de suas 'gostões,
rioticiário «'X' Taba Bugrina el,n, que pela Lei n? 479 de 8 de maio
Revista" como �inpre para pôr de' 1958, conSegu'ili'" êle··,aó.):F:re­
o' désportisia

�

a par Ide tudo que feito lV,Iunicipa.l da época, Dr.
ocorre na' seio' da família bugri- Dirio Geraldo' sitlies, a doaçãl)
na. Ten105 "o prazer de dedicar' de um terreno situado' atráS' d()
a colun� de' hoje, a esta f�gura Palácio c;ios Esportes" onde bre­

que ,a 10 a,nos vem servindo bri- vement_e d,everá ser erguida a

lhà'tr't�mente a� Ouanin'Y KC" sede social bugrina.
é ela em seu natitiício:

'

Por feitos dessa natureza, é
LUIZ PERINI que Perini ficou para sempre

19 de ju,nho! A 'princípio a da- no coração de todos os associa-
,r

,ta nada, representa! ll: ,maIs um dos do nos&O Clube. ,

simples domingo que córl'é no Queremos hoje, nesta' datal

caleIiClárió, de nossa vida coti- que, lhe é tão festiva,. augUl'ar"
,diana,! No. entanto, se reparar- 111e os nossos mais efusivos VQ­

mos mais atentamente, nota;re- tos de felicida:de.' Que esta, datlll
mos que foi nessa mesma data, se repita por muitos anos. send()
a uns bons anos atrás, que nas- sempre dia de satisfação e 'ale­

ceu em Florianópolis, essa figu- gria,
ra de escol que é Luiz Perint JORGE; A. DA ,SILVA
'Pessoa por demaIs conhecida Diretor de ,Propaganda, do

nos meios esportivos e sociáis da 9uarany E. C.'
«Terra dos Principes», Luiz Pe­
rini c1esde a infância é um gran ..

de amador de tÔdas as modali­
dades de e2porte, tendo prJ..tica­
do entre outros o 'futebol, bas­

quete e futebol de salão, desta ..

catido-s8. sempre como atléta.
exempla;r. dedicado e diSCiPlina-Ido, sabendo-se 'portar tão",bem.
na, derrota como na vitória, Em I
sua can,eira esportiva Perini'

conquistou vários ,titulas que' Ih!?:
são hoje uma recomp.ensa, pelo�
esforços que dêsprendeu em tôda;
sua carr�iI;a iniciada em 1934.

Começou jogando pelo Tupy F.
C. de Juiz, de Fora, M. G., onde'
ficou até 1940. Então mudou-,se
para São Paulo onde teve opor­
tunidade de ingresSar na A. A.·
São Paulo, lá ficando atir o alllJ.

de 1944, quando foi selecionado

para integrar a, Força Expedi·
cionária Brasileira, que f0i com­
bater nos campos da Itália. Em
seu regresso (1946) Perini foi.

Jazer clirso
.

na Escola Militar
tendo integrado por diversas vê­
zes >O, «five» de basquete c;l.aquê,·
l'e educandário. Em 1949 Perini
veio para Joinville, sendo con­

vidado a fOrIl1ar na, equipe titu ..

lar do Cruzeiro dOo Sul. Aí ficou
até <i ano segUip.te, quando en­

tão trans�eríll-se, para o Guara­

ny E. C.," onde se encontra at8

hoje, não: só como atleta, mas',
também, ,sócio, e seu atua,l 1;'re­
sidente.
;\ Como administrador, Perini
teve oportunidade

'

de' preSidir
por várias vêzes 'o «Clube da
Flecha", deixando ,}JQtenteado
nessas oportunidades, tôd!lo a 'llua,
capacidade e conhecimento de

'Convoca�iQl
d,o· Cachoeir,Q

O Clube Náutico Cachoeira,
convoca ,todos 03 seus DiretOoreõ
e Rema,dores para, a importan­
te reunião que fará realizar dia.'

21, têrça feira, com início às 2()

hODaS afim de tratar de assun­

tos c�t:lcernentes a regata intél'­
na, 'do dia 26, enquanto não se

realiza' a regata: oficial.

Chil'enos v�rão ao
Mu,ndial de VoleiboD

Concessioná rios Exclusivos:

RIO' 18 (Tr,a,nspress) o-

,voleib�l chileno de�erá estar
presente aos 'ca...'1lpeonatos mun­

dia.is, que setão realiz.ados· no

Br:;tsil, em outubro e novembro
vindoUl:os. A partiCipação- d03.
andinos, como noticiamos, peri­
gava em ra�ão àa catástrofe que,
castigou .0 território meridional
chileno, obrigando a urna séri�'
de sacrifícios, inclusive no setor
,do esporte, que deixou de envial'
delegações 'ao exteÍ'ior.

HAVERA AuxíLIO
Sabe-se agOora que os chilenos

poderão vir ao Bl'asil, fa.ce a au­

xílio que terão, por parte dei

própria entidade internacional
do voleiboL A FIVB enviou te­

legrama à CBV, informándo que
está disposta a destinar uma:

verba especi'aJ ao custeio da via­

gem da çelegação do vo'leibpl �o
Chile. Ressalte-se que a pl'ópnfl"
Confedel�açã:o Bra.sileira já esta-

,

va pl'ecurando meios de auxilia.r'
,a, entidade do Chile. para asse�

gurar a vinda de suas equipes.

Comercial "Minas" Lida.

..�==============��============�================�=====+==================�'...,.......""'\,�.. ��

Estrêla
..

� Internacional Jogam Amistosamente Esta Tarde
Interesante pOl'.fia futebolistica esta marcada para a tarde pe hojf' na Vila Baumer, q.llilJ1do serão adversários Estrêla e InternaciomJ, em caráter amistoso _ Reveste-se de muita espectativa o encontro de Estrêla Esporte Cl:ube e '[nterna-

ciout\-l Futebol Clube, isto porque na -tar,}!:! de quinta-feira passada o façanhundo Internacional lev;:n de vencida ao Glória pelo €scor," de 4x3 - Após esta' expressiva ,ri tória, .o conceito do Interlaacional aumentou muito, sendo' tl1cara.­
'�{}> agora" conro:um 'ádversário dos mais pac',:!'élSOS, fato que justifica plenamente a e�peêtativa reinante pelo desfecho do .mistoso desta tarde na Vila Baumer - Pai' seu lado o Estrêla tem qualidades para uma apres2ntação Gondizwte
'C1ID1 o p:'cstig\() \\::&H�, >.d1:s1ruta :�o n{)s so r','''ário futebclí�tico - De�ta forma, acrelital'l:Qs que '"1,:.1 b�,-,'1 pl'éEo :::eja oferecido ,por Estrêla e Internacional. ,;',

,/
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,serviço semanal pam todos os portos da costa do AiUâ:nti�o, dos Estados Unidos
,

e Canadá,. ,-- .R.eceoe earg-a e ,pass.agel1'Os

'SOO os -sega.tinte.s 08 navios emprega,mos n a Linha das Américas: .::_ os paquetes:
"!Brasil" - "Urugü.QY" ·e Ar.gentilila" e 'os návíos mixt�s: '''M'Ormaclark'' - "M?,r-
,acmail" - "'/Morma.cowl" - "�ormaetid e" - "Monnacteal" - "Monnacsurf> :�Mormaesta!'" - "MormacSWaIlf - "Morm actur" - "MormacdawU" e "Mormacmar

ROYAL HAlL LINES LI;MITED

«PARDO» -

�ester.
«PlLOOMAYO» - firu; de Junho - mU'l"6gará 'p:illl!li> QS, portes de AVOIllil.Qutb e

I!Ondres.

NAVEGAÇãO CARM AC UMiI'i1.AIll\

·"CURITIBA" - 1'7 de ;!wnh(ll - carregará 'pam ,o põrto de Buenos Aires.
,-----------------------------------------------------

VAN Nl'EVELT. 'GOUDRIAN & '00'6
LINHA ,OIRETA ,AMERLCA DO SUL - AFRICA OCIDENTAL

Al'llériea "o Sul: ,:Rio de J.aneiro. San'tos, Rio Grande. ,MoIiltevidéÇ> e lB. Aires
Aifliea 'Oeidenta:! : Abi(ijam, Taikoradil. Acera.! 14gQs. Maladi. Lobito

.

PaJl3 'Fretl6's., Passagc!!DS i' mais mformafÕeS Hm l()S A:OENTE8

C.A R L O S H OE PC K E S. A. - Comércio e Indústria
-- FlLIA'L-

'MO FRANCISCO no SUL - T,ele,gr,ama HOEPCKE - !:'flelones '286, 252 �;zso

fPATRIMÔNIO NACIONAL)
'...... car".� e'_� dmln dae rota. ..... medw.te�.�.

:OA?,A

-«NORDRVAl4> - 304}''-OO - �I!fi{'ã pa.l"a !f,Javr,e - Dunquerque - Londres-
,

AntI.uírpta. _:. 1J1I.�dan\ -�á .mbulogo.
«CLA.ElR,E H. STfN� - 14-"1-60 - Os'rre� pa;m. .'RaVlie - IDunqutJrg:ue - Landl1es _

. Antuêll:IÜ& ,- �tlierdtml -� re Uiu,nbul'go ,:
«NORDWlND�} - 21-'7-00 - carregará P91l'B �'W'e r_ 'Dlanquerqllle _ Lon�res­

Atltt:iémia - Rotíterd�m - l$� e .'aMnburg(l):
(�NORDVlllST» - 3tl-7-1>O - ,çarr:e.gwá � lia M!a#r,e - Dunqut11'que - Londres­

AntuérplQ, - �tterdam �,-B.lle:i:tien·e H�:mbm;go',
.��iIii,P�N��».:_ "'8;.00 - Carl'egará para Ha.we - Dunquerque - LoniU'es _

,
, Antué::pia

-

-:Rotter.cie4n ;;:_ Brel1ien e Hà;mbUrg'C)'
«LOIDlllQV�X� - .19-,8-60 - Ce.rr�,g&.r.á para 'Casablanea ,-':,TItI3g�r - -Glbr,al-.

\lar - �et� - MQ1lSeil�e - Gê ruwa - LivQl'na - NIÍPG!es e 'llrieste

B) - O Ll..OY-D BRABn.EIBO, recebe tam bém C2.1'p com transbor.do em Br�, MIl.maaha, para pertos dos� países: .Di� N01'�eP, FinJãDilia e l'olÔlÜ••

Agentes: -IM'PRISA.MARíTIMA E COMER\CiIAL iLTDA.·
'relec.: -1lA:-v.m.oJl'l)'- _.-. roBr.u.. • - Do�msco DO *1.

.

:-===, ri:M._�w...1 .... ,

-

H A MBU,R-G·-5 U ,DÂM E RI KAN 1$ C M'IE
DA M P F:5 C H I F F A H R T S - G E S l-L L $ C H A F T

19." ..
& A,m�inck

CIA. NA'M8'URG'UESA 5UL-AMER.IC,ANA
.�� .fi tip1do ,_ passageiro. 'e 'CIlJP�
...........b. (.amb.... fJJ'eateDi), BoIanc1a CAQlBtel1da;e).

.,..." � ,8 ,AqelltlDa
Pfô:!dmas '�i:alllJ

.

'1"ftóXfMAS SAlDAS
de Santos pI Mbntevidéo

e Bs. Airesde Santos pal'a IIamburgo

..

·"'OOI.Cl\:fIm'S..:fiL.""lS
, �:JlJ:ma Ipq '� de
'eosta:ieste� _.00.. Ne"
:r'ork, BaltImore,

.

Pb1ladei­
ph1a, Boston 8 Norfollt.

COLUMBUS LlNE
pl'Óximos !navios a esa:a1ar«Cap, Norte" .. .. ..

«Cap. hlmas�) .. ..

�.�e1I» ... _ ,.

«CJl.p, J,lIinWer,r.e» ..

«Ca.p. SaUna-s" .. ..

«Ca:p. Vllano» .. ..

20.5 «Cap. SaUnas» .. .. 25.5
2'7 - 5 <�, V�lano;.} .. .. 2. I) ,

"ti _,n "'rteg<>I" 12.,'6" «Cap. 1'\'10" .. ._ ..
' 29,5

.- (,�...... .. ..•.

:>9."', «Cap. B01'lMTista�).. J.n5.6: �<Bta, Ines».. .. .. ,�..

R&vens10.6 «13. Sparrenberg» .. 26 . .6 « be'g» .. .. 12.6

14.6 <�Cap. Rocea»., 30,S <<Santa Rosa» .. .. .. 26.6

"

..

<,cap. Castilo" .. .. 30.6
Nossos Paquetes ,Ãllij!fJem de .13/20 c.e.maro� toõo.ft proVidOB <1e baabetro e ar
condiolona®,. �Dm .e�es PJ!Ita 28 PIt� em �inWra Classe.
PARA. PASS;AG.ENS. CABQA 'E D�I;S ,lNFO_A9Q:ES, D.UUJAM-SE A

Âg&.ciá Maríti�Q T,IU'PEL1 i.TDA.
.

.

6;lO�8(J0 DO 4i'R. ..,..:- ,_ota eatartm.
Rua Mal. PloriaJ!I,C li -l- Caixa PalIta!, 29 --':- TelelP'alP�: "TaUPPEl.,"

L .

TELEFONES: - 111'1 e .7
I�+?;:::=:::_:-=-=�:::.=7:=_::\ow=.======'MT:,::=="::-::-:_:-=- ::::::::::::============,:l.::::===::=�:==_::""':,:.===_::"""IPI="'.�=

- .::;.�.� • ii! U1 !$! !"'I!'1' ::!l íírii, _
'

,.. �...

.,..

NOTICIA Pági'rio
"

________________. __��.�'&r���.�._'�----�.-.. -����'�;�;��'�������A_4�.

Flota Argentina de Nave�aeión de Ultramar
1

t:5)' � :tJ.M ti:it'RENO, :sitna�'
,

DODE'RO LI".' E'5 \', d:o';,n�a t1d«.íle. �a roa; Du9��e -.;
m l"1li

, de Oa.ldas, atuaol 'Dr. ,a� 'êo-I'l!!el'V1ço !'egHlQ,'l' de .Paa�� e Ga:fiQ" fmtre a J!:w"lD$ e ,_ lA�rfo,a. do Sul • tin, IliBo ',Leste, .fazendQ ir�nte ",1também I�:g:h'e I) 'M-edi�flRmeo l! s. .! 'mé.flie'l!í.: � $;!:lI PQm ,nG�q5' .:e rápidos j .na: mesma rua -cam 20,00 metros, '

, 1!IRO�" f' SA1PDaqAUS�:'��."'OS PAR ", '.
'fu�dos em 'úJ'lnos, OI) ,1a.d1\}S C:01�'l

... ....._..ur.... U'Z> -=a.I".... ' n. " !Z7JlQ metros, 'eXi'tlletnando a. No!''':BUENOS AIRES VIGO, AMSTERDAM FUNCHAL - LISBOA -

( te com ternis da Ema, 'M:ertens,
E H.t\M:!lWRGO. ,BBCELONA - NAPO· , e a Sul com terras de EduaJldo

" .,
. !,G «A. -Dmdero" .. .. .• 21.6

' I:ES e GENOVA II Kersl�t, fazelloo,'O' tra:�são dos
"," LJ.6

«Yapeyú» 22 7 «Comentes» ...... 30.6 furid'ds a'L&.te .com �O,OO 'metros ,.

"..

2.71 «A Dodero};'.:' .:' ,:. 24.8 «8altil:".......... 26.7
: ·com mais terras de Erna Mer-

,

I
" .• 1�.7 Yapeyú».. .. " .23.9 «CO,.l,l'lenteS» 25.8 tens,. contendo 'Íi 'área de 540.,00.
.. ..

.

_.8
«A .. Dodel'o.>} .. .. .. 28.l;íI «S4tl�».. .. .. .. .. 20,9

" metiros quadra4;los, &:vs.liado pG!'- ';
,

«Canlentes» " .. " 21 .. 10 ," 'Séiscentos, mil c;uzeiros (Cr$ ':'. ,; : '"Serviço R,egular e Râp!do de Carga' entre os portos dos Estados UnIdos, Brasil, Uruguay I. '600.00,O,OOl.
"

' "

_

e Argentina, Escalando: -l."lorianópolis (Raterne!'). São Francisco, do Sul, Parana,gu!\, ", � -. , .

.Antonina, Santos" Rio, AI),gra dos Reis, Reci fe, Cabedello,' BalUll,10I,1e,.,\ Filadélfill. New '. 1; :t.' 2.0) _ SETE:NTA POR CEN:., ,-' :1'"York e Bosion' (Atla:ntico), New Orleans e Ilousto;) (GCllf{J) •. :;.
'

,

.

'''''','\'
'

",'
"

,

, ,', 'iTO (70%), cl� uflJ-i:l> Ca,sa de m()� ::,' t��,:p
. Emite-se I'Passagoos de ,chamada" ..' ,;. ,

.; �jradia, const\:'t,Ücta,; pâ'rto de ma,- �ARA PA8$Ç\G�N$. fRE�J'!;S �. DEMA �S iNl"QJt�I�ÇÕl!)$\, DiRIJAM-SE A

'j' "':t�rial e p::m:te' d� :láadeira, com" 'I.

AGeNCIA MARiT!MA TRU'PEI..'lTDA/, ;, " ';� !:� � lima, parta e dua,s janelils llj! , .:�0 ....0 ii'RANCI�CO DO SUL (Matri.z) - Foms: - �W7 e 237 - C>X.Postal, 210 ; frente, cofieita com telhas de �"''fT\j''vn,LE - Cais Qoncle p'En, �6 - Tel€�or;te: - �l ,- .,C�xa: Postal, i'70 ';'!'. (·barro, l'a1'lonos e demai> benfei-'
, !ir%)C,DRITiBA - Rua Mal. Deodoro, 469. 2'! - R;-2D8 _,. ::::et"5020 _:_ ex. F .• 7fj4

l'
". 'torias, existentes'no terreno acic �1· AHANAGUA' - Rua Julia da Costa, 104 - Te1.· - 501 -- Caixa Po.'ltal. 1I3

.,_
....,.11;.':

;:rÍla descrito, av.aliada" dita parté' .' ��� Rua Marechal Floriano n.- 45 _ Caixa Pos tal n.- 44 _ Telegramas
.

"R E N A T O"ANTONINA _, Avenida Conde C'atarazzc, s/no - Tel.: - 64 - Cx. Postal, 26 'por Seis.ceutos mil cruzefros . '_ITAJAf 22 '" ._ c ta..._- Telefones 18:t e 233.- Rua Silva, 41 - Telefone: -- 4 .
- Caixa Postal, 31} (Cr$ 600.000,00, �.� Sã-o FrancIsco do Sul _ "aD... a .......

r. FLOR,IANÓPOLI8 - HUfI Cons. Mafra, 30 - Te1.· _. 221.2 - Caixa Posta�,:I ' Tota.l: Cr$ 1.200.000,00.

�;�
.

",. �:�'mEREçO TE.,LE.G,RAFICO: - "'J'RUP.PE.�,Y' '." "(HUM MILHÃO E DUZENTOS <!�Y�l���"'�*�l0'lí��1i'.� Ii"� : e'" ". "'"
< � • ...

� ���w..,r""'••�i+"'�.i'f��'''.� ,,,j��4��ii;e..1�l"�,,';itqr;l'�\IIl)l1lll'j!II�lii\'IIi>,���i'ir;'11j�"'iii!F��$.�TJ:'§i;!f&lti!l'�E;il�j����;;.iF�iM�.ílm.:';"'I.'1� I 1\1::rL CRU;ZEIROS), ...

�...... � ��������.��",�j(� I
-. 'fr .......

-

..
-

�./ �l����""����T��� ,..,..- �.� _, _� _,_ ...... ��TA"J:�}... l

�m==: ± 2�?M?2= .��._'� �I!!- Ai. t � liLiLOylD BRASI:LEI'RO

«A, Dodero)} ,.

«Corriel1tes" ..

«YapeyÚ» .. "

«Salta» , ... _.

«A. DOdero» ..

- CP

viaje Com

aceleracão elástica!
,

-vülje com veias

II'" *
- - - g - &.• w

CURSO s n x r u r r o

TAQUDGRAflA
Por Correspondência

o Instituto Nacional de Taquígrafia, empenhado na cam­

panha de difusão da taquigrafia brasileira, 'abrtu inscrições
ao seu curso por correspondência, através de 1'2 lições. Escre­
va hoje mesmo, dando nome e endereço, para a Caixa Postal
n� 2.500 ou n? 8.600: ,sÃO PAULO.

PRÓfH.IEMAS QUE AfUGEM o e e

(Conelusâo da la. pag.) Iídades de pesca C3m a renova-

ora aqui era ali, de acõrdo com a ção de águas, .e consecuentemente
adesão do terreno. melhor serviço de albastecimen-

Qururrdo de nossa estada na to uo mercado de JoinvIDe, fa-,
Barra do Sal tivemos OPOI'turti-1 zendo 'co-m iil,ue .a nossa popula­
dade de ver uma dezena �e ca-

I çâoo ?orma,lmerJ.te possa dispor
noas motortsadas, espec'alizadas .:de !pel�e!:l. .. (
na pesca. de camarão, não pOicIe­
rem atravessar a barra por estar' REABER;rUR,j\ EM
esta anuíra baixa. A atual barra BREVE REALIDADE
'Hão é a que sempre existiu.' 'e '

sim uma formada pele normal Tivemos elasêjo Glre meneíonar I ====-==>-<-=..r..ld�'1'
movísnento da água 'que pràtica-. que já .exíste verba especial pa­
mente se vê. represada com 'o ,a 'Os ,trabalhos no -atêrN) do.

atêrro do Linguado, Com maré, Linguado. AtuaLmente empe­
baixa não há. ,possibilidade dQS nham-se ltreste trabaJl:ao depu-
pescadores atraeessarem a barra. tados estaduais por JninViHe,

, que tudo estão fazendn para til,.

breve inicio 'clestas >Obras. De ;
,

tenee merecedora de todo credi- , ��;'�'�;:;;'���=:::;:!...!=�1to podem'Os :inf(utm'jl.r ,qae 'o prm-··
cesso :r.eferente -a esta .g:rande ,

'

A reaiberltma do cana; do Lin- mbra ,trami'tla, já .lhã ,algum tem- ,=:!�!"._�.. F_!FJ:""::;-''''''fi'''''''í'i'''�;;OO:;�
g,uaido e .consequente construção po pelOs caaaís 'competentes, e I::--=--
de ponte repaesenterá 'Um eaor- e�tá prestes, a apresenter SOiU-!' ,

(§)'I\.......I:A--..J:I�;=::::====;;;;;L".rt
me, .progresso -pa;ra Bana do Sul çaQ,·b ()_u:e

ri,_
a e�peiranç�. �e que

,Ialém ·de 'evitar o segutnte : en- em breve t-odas ,estas drflculda-
.

chentes na Vim, .ecísa que regu- .
des sejam sanadas, :1elizmenite.

íarmente oeeree ; ·dificuldades
com � barra, isto :porq;ue eta se 'L,_
fiKilriia num JugaT previamente DesC:O'ueda ag,Pl[a ti'

e.8Ol!llhido, aiém de amenizar, in- .•

d.ll'"ctusíve, no pa.recer dos entendí- ma'l&r 'qlu.e
-

a u ·:Qgua
dos, as enchentes em Jo�vi'l:le,' Sálv;adl!lr, 18 (�.) - A
uma vez -qUe as 'águas teriam

. maior queda de agua do BTaSi:1
maior despêjo no mar, l euies agU,BS despencalIl:-<Sà ce

t Por outro Iado regish:ar-se-iam . 485 me,troo àel altll:ria, fOl. d�,

, , . ..�_.
" berta ao acaso '€IIltre Os mUIllCl-

� • outros tanto.s 'benefícícs, a saoer . .

d A dar' .,. eoeoís ....__.

... - 'piOS e n ale "".,.,... _ """"":

Me>l?or Cl'l'C.t:ilação. ou. renovaçao .

Palmeiras pelo piloto .�
.. de, aguas,; ·haz:ra llwe C<i}m lJ0,'5-j Grass, ao sobrevoar em�t&o,

sibiUdade tie" !r-an<;> .',a:cesso .€I�' em·.m.issão prebis�riana PS�{)
qualquer oc·asJaD.;.�.mals .!?roba·bl- Brasil.

.

'

O QUE SE EiVlrr'ARIA
: s . COM A REABERUTRA

:0.0 CANAL

:

I

as ve:las
BOSCH

o gtá�iclJ 'i,a<!ieá claramente �'s exIgências hete-J
rogeneas e as bruscas variaçõ,es que uma' Y8111 �
-deve petler 'Sujlort-ar�

'.

I, ,

.proporCIonam

,igniçã,o iOonst�nte'

l·

DESêttIÇ�O 'IS AVALI�Ç1\:O
DOS �ENS QlIE SER"A9
CEVAJ)PS J\. 'PRAÇA:�

,.

{....
.

5-7-60 uRUBENS"

A."'''''NCITA M.l.D9I1TilJ1:.i. "SO::r1ZA: Ln.A" T fiI1D' A, Uê,'.; '_, .m ; .' AAl Inl'lM
.'

t\J
I

'. ·1l'Ut.. 1J1· 11:•.
. '

.

15-7-60 '"DArtúl MARU" Cape Town, Eas.t.:Londan e. .,

Durban

30-7-60 "KJNKQ. MARU" - Cape- T0Wn I Ecist·· London
e DurbQn'

8-8-60 "DEUUS". Glasgow e Liverpool

15-8-60 "ROSCOE" _., 1 ',Portos dó 'Ing1ctérra

Partos da Inglaterra

------_ ..""--_-"._----__;--,,----__;,,-------

Fretes e Inforrnaçõ es, Com ,os Ag�n��s

/.
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Pleiteada a Inlerlfentão dos Estados Unidos' em
"

I

I
WAEHINGTON, 18 (UPI) - o. povo cubano, retirando todo apoio

deputado Graig dsmer disse. pe- ao seu opressor".
rante a comissão de assuntos in- MOSCo.U. 18 (UF!) - Segun-

I teramericanos
da Câmara dos do informações Pidel Castro de­

Repliesentantes, que o govêrno verá visitar MosCOU na data aín­
dos Estados Snidos deveria agir. da não fixada como retribuição à
'''para conter agora os verme- visita que o ministro Krusch€v
lhos em CUba antes que seja de- fará a cuba provavelmente. por
masíado tarde". Na declaração, ocasiar ('a, ::. »r.cmorações do a­

que fêz -acompanhar dum prcje- niversário é�() movimento 26 de
to de resolução. o legislador da Julho. Castro visitará na mesma

"'.' '

Califórnia pede:- "Ação defen- ocasião oaíro. Belgrado, Praga e _O D I Á R I O ·.D E:" M A I <!_R C I R C U L A ç�� N O E S T Â D
síva imediata, individual ou co- possivelmente Jakarta" na Indo- - --�_-�.__ --- ,_ ,_ -- _ .. -' - ----

'

letiva, por parte das nações ame- nésía A informação foi dívul- 'A,.no XXXVIII * Joinvil��.yom.in_go _,o.1J de Junho de .1.960 * .�u.'mer�5';.rícanas para conjurar a ínterven gada pelo chefe de . delegação - -� = ===....:
ções subversivas do comunismo cubana Antonio Jiminez, delega- A, P E D I D O �
internacional em qualquer parte ção essa que se encontra €m

ela América. A m2110S que prece- Moscou desde a tarde de 1.0 de

Rdamos assim permitiremos que Junho, dando em troca de pe- e spo s tase prepare-....? tablado para uma tróleo, açúcar.
'"

'

série de assaltos vermelhos na
I' '.,

retaguarda, que não só poderiam WASHINGTON. 18 (UPI) "Jornal de Joinville", através de para me atirar. ora, eu havia dade sôbre aquilo qUe es "

abranger as Américas mas tam- Os Estados Unidos estão prepa- le solicitação do seu diretor - dito a verdade com relação .a a- Até uma criança de escol
Cl_VC.

bém todo mundo livre". rando na OEA, provàvelmenta sr. Maurício Xavier - fêz pu- trtuds do cronista, por não ter desta verdade. Mas um h
a sa�

NOVA YORK, 18 (UPI) - O em Julho, unia séríe de acusa- clicar, em data de 16 p. passa- o mesmo prestada esclarecimen-, princiP�lmente o jOrnalist�llle�
jornal "Miror" propõe hoje.!) ções contra Cuba. As acusações :lo, nota SOb o título "ESCLARE- 'to as damas da SAATJ. ve seguir um ritmo cor"o d'

d,
, .• e ato

rompimento .Imediato das re1a- a Cuba representarão meses de GIMEN'I':JiS NECESSARIOS", Usei de expediente normal. vídades, antes que possa lUd'b.'
ções diplomáticas com o govêr- preparatívos, 'recolhendo do- referente ao assunto Zuri Ma- Digno de observador imparcial. s� própria consciànctn, Jo�:

As Pioneiras Soeíals constituem uma. organização par-
no cubano. "Como parte que so- cumentos para f.undamenta-Ias. chado , Nada mais. Nada tenho contra a feito para defender os interê&l

,. Ucul-ar: fundada pela sra. Sara .Kubitschek. Tem tido, evi-
mos da oposição mundial: ao co- Em sa uqueixa à Comissão In-

" Gomo se recorda. o signatário pessoa do colunista. Sou dos cue do povo, nunca, para satis'
'

,dentel1_l.ente, auxílio e apôlo do govêrno, mas não tem ou-
munísmo porque não romper ao. ternacícnaj 'da Paz da .OEA os da presente, na sua "CRôNICA também criticam', As damas ·àa ambições de Uns poucos p��!:.

iras quaisquér ligações com os poderes públicos, federais ou gora mesmo as relações com o Estados Unidos acusarão Cuba de DA MANCHETER", de 14 do Sociedade de Assistência e Am- legiados.·
1\'1,

estaduais.' govêrno vermelho de Fidel Cas- difamação e apropriação dos bens .cprrente .mês, discorrera sôbre paro 'aos Tuberculosos Pobres de O que e� dissera com resjleit
Nos Estados sua administração é normalmente confiada 'ol'O't Porque esperar até que dos 'c'dadãos norte-americanos, c certa atitude assumida pelo colu- ',foinville, tiveram que escolher ao prpcedímento de Zuri 11:

ás esposas dos governadores, que por sua condição mais fà- "Beatinca", bandido que governa em índenísaçâo ,
Funcícnáríos do .nista do "O ESTADO''', estra- Comissão para eleger a Miss chaao, em minha crôniCa �

eítmente podem obter {} auxílio oficial de que careçam.
Cuba e acaba de expulsar 'do pais Departamento de Estado decla- nhando não tivesse êle compare- Bangú, Joínville. Tal ato fõra "Jornal de Joinville", 00ntin."

Mas não tem a organização nenhum carácter político. corno perscnas non gratas dois rarão falsa a foto exibida por cido ao ato da eleição de Míss concretizado à última hora Só roi �i�endo sempre, desde qUe ::
Entretanto, é o que aquí se procura fazer, desvirtuando suas adidos de nOSSa embaixada, rorn- Fídeí na televisão cubana que' Bangu .romvíne. porque Zuri não avisou até o: mi- CSSEano for. .Partíndo dêsse Pl'i

e

finalidades, utilizando-a, mesmo subreptícíamente, com fi-. pa as relações conosco ..APre- . mostra Rubotton em Washington Eis que agora, transcorridos nuto supremo.
' cípío, nada h� que passa ferir��;

nadidades de propaganda política.
' ' 'tensão de Cuba de um país in- tramando com Chester a ínvasão I

quatro (4) dias da data do a- E' bem verdade que "Jornal. de Os brIOS. .Jamías desejei !1ert.enc
É bom IH}!' Isso que o 'povo seja sempre' esclarecido, nas rlspendenta com Castro COmo go- pela Nícaragua. O govêrno cuba- co�te�irr:ento s�pra, vem o pró- ,JOL.'Wille" não tem rasponsabilí- ao "Jornal de Joinville", cantr::

oportunldades em que alguém tente aproveitar-se da Insfi- vernante, com o qual sena pos- no anunciou esta .semana que I prto orgao associado, confessar de ' tualmente falando,
.

tuição beneficente para. os próprios interês5es eleitoreiros. sível manter relações amistosas é Chester e outros 13 homens �s- I público o pOr quê da ausência do
----�--------�

O jornal é que usou dos meu

����������������E!������������-
por si mesmo repulsiva. Deve- í tavam preSOs em Havana por I' cronista. E mais: informar qu,�----------"--�·préstjmos, pretendendo tirar

I

- ríamos abandoná-la e quanto a.n- I tramarem a invasão Nicaragua os dizeres constantes da malsi ,'laXlmO dêles. Se a crônica ca

o

, u,

tes: melhor. Fiquemos de lado do
.

a Cuba., nada crônica fogem à responsabi- �u espanto em Florianpolis
! lidade do jornal. :ulpa ca?'-' aos responsáVeis pe�

"PI..IACA,N,D" DO, DIA
Quem assina o que escreve, é o' matutIno. Por acaso, não Jóra

p0rque garante o qUe diz. Qual· êle quem pUblicara certa nota
quer criança di) escola sabe disso na edição do dia 18-2-60, incluin.'

I po'rtação ·e Comércio, de São "J I d J' '11
'

t"orna e omVl e, e cLr o, ten- do-me, no c·orpo redatorial? m
. PaUlo que Se encontra em Join-· "f' t't d

•

lOU justl lcar a a I u e assumi- ABERTURA verdade. , . Mas o pÚblico ate
v,'lle a negócios. hospedado no da .pelo sr. Zuri Machado, esque- joje, não leu qualquer nota'des.

E�ltá' de plantãO' M,je a, Panná- Hotel Trélcadero. Agradecemos a cendo de' prestar inteira solida· fazendo a outra publicada,
cia rguassú" sita

,a
Rua 15 de

I
cqrtezia da, vi.,ita riEldade ao seu colaborador. MaE Dólar'

Comp. Vend
Portanto, nunca estive long'e

No'Vembro Fone 4·6-2 - n- f I
181,20 186,20

�
, '., ao az ma mesmo. Libra .. ,. 508,00 522,00

C.as responsabilidades do dil\iio

!"t-npostos a pagar ,fe�ta d�; São Mão Tito de Souza, brasileir( associado, Em data' de 12 de

, J F!. r
de 26 primaVeras, 'de formaçãe FECHAMENTO /faia .do corrente ano, responde·

A Prefel'tur' � Mllnl'c;pal est':,'
000 em uQ IUlva •

� _ " moral defini·da, nã,o necessita Ct :a eu pela edição d·o jornal. Pro.

arreca'dando d1,!raIl!' 'e o mês a(·,
No próximo domingo, di,á 26, rea- n la' � I t d

.

v � . ,esmo s; porque "em coragem pa· Dólar
la e oquen ·e· e que sómente ago·

Junho cOl'nmte, o Irr.posto so- Jizar-se-á ,na Igreja Matriz de S. ,. t d 'd
181,00 186 00

J' •

t·'
ra en"ren ar a maré a Vl a, 3em Libra 507 00 521 00 :;a, com o caso Zuri, veio a baila

bre Indú.strl'as. e p_"ofi�ro-€s e, d�.,' oao Ba Ista" em Garuva, gran- d
.

t' d 'bl'
' " , '

h' t" d='� . 'ven er os ln 'eresses o pu 100, ,ssa IS ona e colaborador,
Licença (2" prestação) e a .TalW. de festa, em louvor do 'seu pa- 'E'in troca de recl!lmos de um de-

de Limpezá 'de Testadas e .Va- dreiro .Havel·:\' cÍuas miEsas, às8,'
E por não ser o jornal campl

termmado círculo de pessoas.. lbert!) às pretensões do- jorna.lis.
las (1� período).

e às 10 haras" seguindo-se pro." :€ste matutino tentou lançar-ml
Ci�oáo c� a i,n'lagem d'o padI'�el'

,a, que deseja falar a vel'da�e,
-= ",m ..,. v

-

c-ontra li opinião pública.
ro A's len'd -'es ell' 1'0

Jomunico a quem interessar poso
• PC; as 80 I au r g -

E o que é muite pior: c-ontra a
3aS reaÍizar-oe,�iÍ no páteo da

3a, que, desde sexta-feira últi·
. :opinião pÚblica de Florianópolis na, abandonei minhas funço'e'

I&Teja grande, festa popular, com
"

Comarca jogos, baz8.r, rifas, roda da for- ,local on;le, segund� afirmou, sur-. 10 "Jornal de Joinville", tendo

E' tradi,ção' ,do Rot.ar" Clube O'fe- elo Gc'Vernador ,do Rot:ll-" dt; nos- giram certos comentári"Js wntrr lado ciença do fato a quem d'e
J '�Deverá realizar S6 amanhã �e tuna. pescaria e outrao atrações,

:rooer Bolsa�1 de Estudos, por in-: So Distrito d!65,.'
-

� , � -.
, a, publicaçii-o da crônica. Contra :lireito. Era o que tinha a dizer,

tennédio- da Fundação ,RoItátia., As condições básicas sãü as se- gunda-feirac, nó Forum local, às café, ,pães., Ç.oces, churrascada,
a sociedade 'desta Joinville, ,�on-

Para o ano d·e 1961-1962 caÍJe. guintes: Ter a ida-de de 20 a 28 9.30 horas uma a.ndiência de galinhas as�adas, bebidas, etc. .tudo, não terá o jornal ca]i)acj,da_,������������������_�A�r�ã�()�T�i�t:o�S�o�llZ�a�___;;
tmia bolsa ao Distrito 465, que anc'l: res'Hdir no território deste! Processo Crime a q:ue responde o

'

',. �I'
.-emnprc1ende o Estado> d0 Santa Club,,: po-;suú' tLTll titUlo lmivér- réu Wolfgang Gresser, sendo au- ,Sociedade 'Cultural ,':. i'���������������������������11
Catarina, Desta forma o> Rotary' j;itári()1 GU equi'<alente,. ou estar tata, a Justiça Pública. A Pro- I' i ' \. �

Clube de JoinviJIe no intuito de. Ü'lSGr:t.o para l'w2be-Io a,{) t€.rmi- mot ri star' a do D Artistica' ,
� '�___'_-f I Garcia & Filhos I..;tda-.·

t1fe.rer:er a'cs jnt�ressad05 desta.
nar çr:. estudc:·�neste próxin;wl a,- .Nag�b �a�r aes�a:j�g�a defe��, 'Em asSembléia geral,realizada! QUARTA-FEIRA litrifrade a possi,birtdade da partici� i llO: t'E! cGnhecrmentog. da llil!5ua d'o re'u' o·s aa'"�'oo,,'ados Dr's,' Paulo' ,a' 2" de junh,o. tOi..eleita e .empos- I' 4 MILHOES da Federal INDOSTRIA E COMéRCIO

.

� , do paIS ao qual prek!l1de rca-lIZa!' .,
-

J?3-l" deste o.fereclmento, caloca-se : o curso ",'
, Medeiros e Evi Varela. Terça- sada a nova àiret31'ia da Socieda- SEXTA-FElRA

!

â 9.isposiç.§.o dos mesmos para to�" convIte é extfJ:lsivo aS Senho- feira, :di9- 21, às 9,30 horas rea- '-de 'Cultura Artística, dl Jaraguá I' 500 MIL da Nossa Loteria

doOf. (li> deta1be:s que desfJjar�m e I rita,�, T.énnil1:�' do, prazo de inS-' lizar-se-à audiênciá de Processo do Sul, â qual ficou assim consti:' serão vendidos pelo
paro, eventuaL i.l'lscri,ção para a c.rição: 31 de'Julho,,'junto,ao Rél'c Crime a qu,� responde a, ré Zil- tuida:

.

I
CENTRO LOTÉRICO

esc,olha final, qUe, estará a .. cargo tary Clube: de Joinville, da Silva., Na Pr.omotoria' funGio- 'Presidente: Dr. Fernarido '- O maior _

nará o Dr. Nagib Nasser sendo Springmann; \Tice:"Presidente: - RUA DO PRINCIPE, 445
autora a Justtça públic.a e na, Sr.', Dietrich Hufenuessler; 10 I Filial na
de-fesa da. ré o Dl'. Aymoré Pa- Secretário: sr. Pedro Donini;, Av. Oe'túlio Vargas, 1345
lhares. 2.0 Secretário: Sr. João Ama- _

ral; �,O' Tesoureiro! Sr., G. .Ro­
dolfo' Fischer; 2.0' Tesoureiro:­
Sr :' Geraldo Harnack ; Diretor

Musical: Sr. Francisco FischEr;
Diretor Teatral: Sr João Budal

da Silva; \ Diretor', social: Dr.,
Guida Fischer; Diretor de Pro-:,
pag,: Sr, Osório Schreiner; Con-
selho Fiscal: Srs. Romeu Bastos, �!õ, i ;,;;a;�-�.-L ,;;;. - ã ã i ?Ai ' 'i' \ ii_ti õõi 'õíiã3 - õ iêã .ii -; .i:;;; ;;;;;,

Emílio Silva e Dr. Erich Kau!- 'I
•

""\l!, "t�o1.,",n"!�:;-",.,;ot��:"l�?.l�.!'-t1!'l.�J�?J.."-,".&,g,,,,,l�l.�t,.·p.I"""'l�l$.t,;ol.�·t-""''''t.�,?4;>�I&,1J�,;;-t�t-"''''-i�."I&""kn,,-tS-&1''o-tí�mann.
, 'l_t,I,&'@)��@)(�ir�T�"'@)l9����T@)®f@!lY.@J®'t@)\:il.W.ff',@)I.0'�(f@)\!!1&®;@)\0�I@J�j@)l9T�l'BJ@.'@)@i·É'\0T@)(0!@X!9".�RETRETA _�� , , ,

. \�H
A Banda de Música do 13.0 B. i!' .

' ii$.
C. realizará hoje na praça Ne- �. (!'J�,

���a�:�� C�:::ai����:t!Sd��� J.' ;'Motores DIBe"S'·'e·1 Esta·(I·o'nar'l·OS �i')�nicaI, obdecendo o seguinte pró-, � ,

grama: � ,
.'

.
. � I'la, PARTE �

1 - Barão :do Rio Branco·- .i"�
Dobrado - Fl'anci�()o Braga; 2. -I
- Tango dezesseilifi - T.a.ngo

- �

DEU Z
�

Tavares' 3 - QUl1ndo eu mor- �
,

IreI' - Samba - Ataulfo Alves; ':�"

«' ,"4 - Bandinha da saudades - . .1 ,)" I

Valsa - walter Amaral; 5 ..:.., � 'I .

"Côte D'Azur" - Rumba -' �
•

Victor Amaral; 6 - 'Figura d�' � �
pap€lão - Frevo - José Ani{!eto. �'

I2a. PARTE �'
1 - presi,dente do blóco - ,�, ."-,

•

Dobrado - Matias de Almeida;;

-I
DE 6 A 16 H� P.

'I2 - p'ra sempre ad.eus - PÇ>X - , '�

Ma.x steiner; 3 -. Por baixo do r-
'
,)

pano - samba-Choro,__:' Altami-, ,

:

Ii �at�::�:lhO; �àxixeA�ig;�aR�=' ti AGORA FABRICADOS NO BRASIL :
. zende; 5 - :rCit�ceiro - FI'evo ��

..

_ Matia.s Malaqmas; 6 - "Co-

I,110llel Bogey" - Min:cha - K�-:' .'

SEltVIÇOS DE ENGENmRIA,ARQUITETURA E COl\1(!RCIO L'rDA I neth Alf"Jrd. '

, Para pronta. entrega
,

SILICATO DE SóDIO I
;

: . .!)

IA
'" ....

�§$&t!!E"SS!:_3!!!I �!! !k

.I Qua!�!áRd:�����ta�VGI�n��d�!�!���s Sociais

estava ptestandt) assistência á população de determinado

bairro da, cidade, alí compar-eceu um deputado estadual, per­
manecendo no local várias heras, Sempre que um grupo de

senhoras e crianças acabava de ser atendido pelo médica e

enfermeiras, o deputado punha á disposição das mesmas seu

carro para transportá-Ias ás resídêncías.
Assim, sem necessida-de de quaisquér palavras o simples

ato dava, a entender que' os serviços que estavam prestados
. ao povo deviam-se á UDN, ou quando menos ao govêrno do
Estado,

Ora, se, tal impressão foi causada ao povo, êste foi Iudí-
bríàde,

.

':

JAJRO 'CALLADO

Dr. Âmaury Callado e senhoi"aI,' TeWvi,no

Sdpioni e senhor,OI, cO!!'l"-fida.m. as pessoas.'
amig,t:!s pal�G; assistlr,gm à �i$sa que :sertã
celebradCll 6'1:1) dia 22, às 1,30 ll'ilO Ca�adr'll�
d·t} lBis,pado, em sMfr6gio 'da I:dmà de :seu

sem'pre querido e lembrado tH(t' - J,airo,
Cá��ado. Antedpacamente, ogradeéem.'

, '''�Ãl'���1mlL�_�''W'''�A�����'"
. ..t, .: ':-','

- ;!" "':_õ,P 0,."
"�.

ROTARY CLUBE O,FE.RECE
BO,LSA DE ESTUDO

ERVICIDA
-- Pó '(CElEJ"IVO 2,' 4, Do)' -.-'

'" .. , ," - . "_

Extermina it maioria das pragas e ehamaritas, lírio sel­
vagem, tirIrica. cominho, capim cebola e outras ervas dam­
nhas sem prejudicar as gramineas oomo a.noz, milho, cana
trigg etc .. Apenas 30 'graJrías- em 28 litros de água para Pul..'
verizar 2041 'metros qUadrados de pIantação�

-----I_"�_,__.:_:_--

Pe.çam i,nstruções' e,
.. folhetos grátis a

BUSCHl'E & -lEPPER LTDA.
Caixa' P'ostal, 1S4 - Fone: 362

JOINVlllE - STA. CATArtlNA.,
'�'

Farmácia
de Plantão

Exata

Rua Blumenau "eSq. Rua Dna. Francisca.
Joinville - Fone 530 e 693

Audiências no Juiz,a
da 2a. Vai'a da

F'esta' popular na
Capeia de São Pedto

'.

Denrá realizar-se doming'o
próximo, diá 26, na Capela de'

São PedrO-. localizada no km 9
da BR-59' (Joinville-Itajai) �o­
numental festa popUlar que terá
como objetivo angariar fundOs
quo facilitem a continuação das

obras da çapela. No local haverá
UJl1a infinidade de itrações bem'
c·omo galinhas assadas, patos e

outros petisc-os próprios para es­

tas festivi·dades, Dado o com-,

premsível sentido e objetividade
da festividade é natural que to­

dos dêm s.�a parcela, de, contri-;
.buições de' acolher todos .JS mo­

ràJ.ores -daquela localidade .

Agentes

F. N. M.
ALFA�ROMEO

Visitantes

I>( o',

TEM NA

TACOLlNDNER

Em companhia do industrial.,
conterrâneo sr. Arno Doebler,
fêz-nos ontem a gentilesa de .�­
,ma visita o sr. Herculano B. Sil-

.
'Ia, da firma Interbras S.A., Im-

VENDAS - SERViÇOS - PEÇASMA­
LEI,

SOALHO DE
DEIRA DE

Os ,engenheiros civis
,., "

i ..

Hary Nelson Schmidt
Róoul Meinert

tem a satis.fação de tornar público a organizacão e

at'lvidades da firma
.

Av. Procópio Gomes, 380' -:- Fon� 539 - cat,Xa. Postal' 528
J o j n v i I I e

'

Santa Catarina
'

••
' " .1

�.,..

ISENARCO1TOA.

','o

Seus departamentos autônomos:';'

Elab(i�nção. de prbj,etbs arquitetônicos
Cá leu los estrutu rais .' ,

Fiscalizocão de obras'
Const ruç6es

.

1.-
2.-
3.-
4,·'

início

estõo ',doptos a atender com eficióncia os diversos ré1;mos do En�e-
nh6ri·({J Civi I.

'

", j

i JoinviHe, 19 de.Junho de 1960.

de

,

',�, ,;,:.� ")'>\';�7"�" ....
,

.

, ALCALINO

Ofertas:.

nos
. ".

conCeSSIOnarlOS

NEUTRO ,.,

,�.
_,

�
''';' - .. '

.

, ", i,·,J
" ,f{f' rt"I'I; ••

e

ADOLPHO MAYER
(Representações)

Qaix:a' Post�, ,3!73

Telefone: 337

·Jainville

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




